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Razões da greve 
A convocação da greve geral· 

para o próximo dia 12 é uma 
demonstração da maturidade e 
indeP.endência dos trabalhadores 
bras1leiros. Há pouco tempo eles 
se mobilizaram, para dar apoio ao 
Plano Cruzado, em especial ao 
congelamento de preços. Mas 
com isto não estavam dispostos a 
engulir qualquer decisão governa
mental, que viesse a prejudicar o 
povo e a nação. 

Naquela ocasião já se sabia que 
o congelamento não seria capaz 
de resolver o problema econô
mico do pais e que era apenas uma 
solução transitória, que requeria 
como complemento uma aborda
gem corajosa da questão crueial 
do individamento externo. 

Mas o governo, sob forte pres
são do capital internacional, 
mostra-se vacilante. E com o Cru
zado 11 envereda por uma orienta
ção profundamente nociva aos 
trabalhadores e contrária aos 
interesses nacionais. Por este 
caminho, novos e intoleráveis 
sacrifícios são atirados sobre os 
ombros da imensa maioria, que 
vive de seus salários. Imediata
mente a opinião púb!ica disse 
não. A primeira manifestação de 
descontentamento se realizou em. 
Brasília no dia 27, e foi vítima de 
evidentes provocações da direita, 
interessada em silenciar o povo. 
Agora, vem a greve. 

A greve geral do dia 12 tem um 
caráter bastante distinto do 

movimento de 21 de julho de 
1983. Vivia-se então sob a dita
dura militar e a questão-chave 
que unia os brasileiros era pôr fim 
ao regime. Hoje interessa garantir 
e ampliar as conquistas democrá
ticas e, sobretudo, usar o ainda 
reduzido espaço democrático 
para pressionar o governo a ado
tar uma orientação de acordo 
com o pensamento da maioria. 

A greve geral tem objetivos 
bem definidos: revogar o 

arrocho salarial contido no Cru
zado 11 e impedir ~ sangria de 

divisas com o pagamento da 
dívida externa. O governo precisa 
ter o bom senso de ouvir o brado 
dos trabalhadores, se não quizer 
cair em descrédito e provocar o 
acirrameto do movimento social. 
Os trabalhadores,e a cada dia 
novas correntes de opinião, afir
mam que não é possível assegurar 
o desenvolvimento e o progresso 
sem suspender o pagamento da 
dívida externa. Os brasileiros não 
suportam mais carregar nas cos
tas as consequências de 21 anos de 
regime militar. 

A pressão de baixo para cima é 
tão forte que se conseguiu 

convocar a greve com uma invejá
vel unidade no movimento sindi
cal. Todos os . segm~ntos do 
sindicalismo estavam representa
dos na reunião do dia 3, em Brasí
lia, que decidiu pela paralisação. 
As autoridades governamentais, 
ao que parece, ainda não se deram 
conta da importância desta situa
ção. Tanto assim que ainda ten
tam imp~dir a deflagração da 
greve acenando com possíveis 
reajustes nos índices da inflação, 
com remendos nas normas para 
disparar o gatilho do reaJuste 
automático e outras quinquilha
rias. Os ministros da área econô
mica e do Trabalho ainda 
imaginam que podem contornar 
um protesto de caráter nacional, 
amadurecido pela experiência 
concreta, com mero jogo de 
palavras. 

E sta conjuntura exige firmeza 
dos tra ba lhadores . Para 

vencer as concessões do governo e 
para combater as provocações da 
direita . Uma manifestação de 
massas, unitária, de caráter nacio
nal, terá certamente repercussões. 
Seja no interior do governo seja 
no convencimento de novos seg
mentos sociais. E a pressão de 
massas é um dos instrumentos 
mais legítimos do jogo democrá
tico. O Brasil não suporta mais a 
submissão aos banqueiros inter
nacionais e o governo deve adotar 
uma política fi rme que interprete 
este sentimento. 
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Lídice foi mais ' 'otada na capital; Haroldo estourou em Camaçari 
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ons itu· t 

Eles são Haroldo Uma, reeleito, e Lídice da Mata, 
jovem vereadora que hasteou a causa dos direitos da 

mulher. O desempenho do PC do R-Bahia está na pág. 4 
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Enquanto os trabalhadores vão à greve 
geral sob esta bandeira, acende-se o debate 

dentro do PMDB,onde a proposta de 
suspender o pagamento da dívida e seus 

juros ganha espaço com rapidez. Página 8 

a mOibfliltaçiró 
para que a Assembléia LOnstiltUI 

resulte num avanço apesar de seu perfil 
predominantemente conservador. Pág. 4 



Reagan quer recuperar a 
credibilidade perdida 

Buscando recuperar 
sua credibilidade junto à 
opinião pública nort-e
americana, o presidente 
Ronald Reagan admitiu, 
na semana passada, que 
vai nomear um "promotor 
independente" (promotor 
independente mdicado 
pelo Poder Judici,rio) 
para investigar o escin
dalo da venda ilegal de 
armas ao Irã e o envio, 
também ilegal, de milhões 
de dólares aos "contras" 
nicaraguenses. 

As pesquisas de opinião 
nos Estados Unidos indicam 
que Reagan -o mais popular 
presidente ianque das qua
tro últimas décadas - nunca 
teve um descrédito tão 
grande. O chefe da Casa 
Branca primeiro nes.ou a 
existência de vendas Ilegais 
de armas ao governo do Irã
governo que ele mesmo 
chama de "terrorista". 
Depois, curvando-se aos 
fatos, admitiu as transações. 
Mesmo assim, disse que não 
demitiria os principais acu
sados pela negociata, o vice
almirante John Poindexter, 
diretor do Conselho de 
Segurança Nacional, e o 
tenente-coronel Oliver 
N orth. Mas, pressionado, 
acabou exonerando os doi~
embora classificando Oliver 
North como "um herói 
nacional" ... 

O ESCÂNDALO 
Conforme noticiamos na 

nossa edição anterior, 
Ronald Reagan confessou 
que vendeu armas ao Irã em 
troca da intervenção do 
regime do aiatolá Khomeini 
na libertação de reféns 
norte-americanos em poder 
de grupos xiitas no Oriente 
Médio. Justamente Reagan, 
que berra aos quatro ventos 
(\Ue não negocia "com terro
nstas"! O tráfico de armas 
envolveu aliados ianques, 
como Israel, Dinamarca, e 
até mesmo, segundo a 
revista inglesa "Jane's 
Defense", o Brasil. A opera
ção envolveu, no mínimo, 
J 00 milhões de dólares. 
Parte desse dinheiro foi 
remetida aos mercenários 
que tentam derrubar o 
governo sandinista da Nica
rá$Ua, contrariando deter
mmação do Congresso., que 
exige a sua aprovação 
expressa em relação aos 
dólares que financiam os 
"contras". Mas o dinheiro 
da "conexão iraniana" tam
bém foi destinado ao grupo 
terrorista Unita, que luta em 
Angola, e aos guerrilheiros 
que atuam no Afeganistão. 

SUPER-HOMEM 
Reagan viu-se na contin

gência de ter que demitir do 
cargo aquele a quem consi
dera "um herói nacional", o 
tenente-coronel North. E 
parece que o militar aceitou 
mais um "sacrifício" para 
servir à pátria, ou melhor, a 
Reagan: está fazendo o 
papel de boi de piranha de 
toda a cdse. Convocado por 
uma comissão de Congresso 
para: ser interrogado sobre a 
.. conexão iraniana", North 
recusou-se a responder a 
qualquer pergunta. E antCiS 
de abandonar seu escritóób 
na Casa Branca, simples
mente queimou os mais 
importantes documentos 
relacionados com o escân
dalo ... 

A situação ficou cômica. 
O jornal "New Y ork Times" 
referiu-se a Northcomo"um 
verdadeiro super-homem" 
pois ele, na versão da Casa 
Branca, "agindo por conta 
própria fez os mtricados 
arranjos financeiros _para 
obter e pagar armas no \ralor 

de milhões de dólares dos 
estoques norte-americanos. 
Foi aos depósitos e colocou 
todas aquelas armas em cai
xotes: 2.008 foguetes anti
tanques e 235 foguetes 
antiaéreos. Ele mesmo pro
videnciou o despacho e o 
seguro". Faltou ao jornal de 
Nova Iorque acrescentar 
que, durante essa operação, 
ninguém - nem a Casa 
Branca, a CIA, o FBI, nem a 
alfândega, nem as F orças 
Armadas ou a indústria 
bélica - percebeu o que 
estava acontecendo ou deu 
pela falta dos armamentos ... 

GENTE EXPERIENTE 
Mas mesmo a queda de 

Poindexter e de North não 
acalmou os ânimos em 
Washington. O Partido 
Democrata, de olho na 
sucessão presidencial, quer 
tirar o máximo proveito do 
escândalo que meia a ima
gem de Reagan. E mesmo as 
várias facções que compõem 
o Partido Republicano, ao 
qual pertence o presidente 
dos EUA, querem que mais 
cabeças rolem. Em particu
lar exigem a saida de Donald 
Regan, que dirige o Conse
lho de Segurança Nacional, 
e de William Casey, o presi
dente da CIA, ambos acusa
dos de também acobertar a 
venda ilegal de armas e a 

O tenente-coronel North, "herói nacional" de Ronald Reagan 

remessa ilegal de dinheiro 
aos mercenários que atuam 
no estrangeiro. 

Prensado entra a cruz e a 
espada, Rea&an resolveu 
pedir conselhos a quem já 
tem vasta experiência em 
escândalos: o ex-presidente 
Richard Nixon. Como se 
recorda, Nixon esteve envol
vido no famoso .. Caso 
Watergate" em 1974. Sua 
atuação não foi das mais 
exitosas, pois acabou tendo 
que se demitir da Presidên
cia da República. Mas de 
qualquer maneira perdeu os 
aQéis, mas não os dedos, já 
que não foi processado por 
sua participação direta no 

crime de espionagem contra 
o Partido Democrata. 

Pois bem, têm sido fre
qüentes os intercâmbios de 
opinões entre Reagan e 
Nixon nos últimos dias, 
segundo a imprensa estadu
nidense. E foi em meio a essa 
troca de experiências que 
Reagan foi à TV anunc1ar 
que determinou à Justiça 
Federal a nomeação de de 
um "promotor indepen
dente" para "ir até o fundo 
desta controvérsia" e investi
gar a "conexão iraniana", 
apesar do próprio Reagan já 
ter nomeado uma comissão 
de investigação e o Con
gresso ter nomeado outra. 

Franceses contra elitização da universidade 
Os universitários france

ses voltam a ocupar as ruas 
de Paris e manifestações de 
massas. No final de novem
bro, cerca de I 00 mil estu
dantes realizaram protestos 
diante da Assembléia Legis
lativa na capital francesa. 
Eles querem impedir a apro
vação do projeto do mmis
tro da Educação Superior, 
Alain Devaquet, que refor
mula o ensino universitário, 
inclusive impondo altas 
taxas de matrícula. No inte
rior da França, outros 400 

mil estudantes realizaram 
manifestações, principal
me e em Marselha, Estras
burgo e Lyon. Uma greve 
geral se alastrou nas univer
sidades públicas, parali
sando I J das 13 faculdades 
de Paris. 
ATAQUE DA DIREITA 
O ministro Devaquet é um 

homem de direita, e sua pro
posta de mudanças no 
ensino prevêem, entre outras 
.-Maas, o aumento dos pre
ços das matrículas, altera a 
autoaomia das instituicões 

de ensino e leva as universi
dades a buscarem financia
mentos em empresas priva
das. Os estudantes condena
ram essas medidas revelan
do seu caráter elitizador. 

Mas Devaquet está con
tando com seus aliados da 
fascista organização Grupo 
de Defesa Unida, que atua 
no meio estudantil. Esse 
grupo investiu contra as 
manifestaçlões universitá
rias com pedras e pedaços de 
pau. Na Faculdade de Ciên
cias de Jussien, Paris, os 
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Bokassa, o- ocaso 
de un1Jínperador 

no banco·· dos réus 
Acusado de crimes de assassinato, 

malversação de fundos públicos, 
ocultação de cadáveres e canibalismo, 
o ex-imperador Jean-Bedel Bokassa 
deverá comparecer novamente ao 
Palácio da Justiça do Bangui, capital 
da República Centro Africana, no 
próximo dia 15. Bokassajá foi conde
nado à morte, à revelia, em J 980. 

O que é ainda um enigma é por que 
voltou, sabendo que estava conde
nado à morte desde 1980, um ano 
depois da sua destituição. O ex
imperador, que vivia na França desde 
que fugiu do .eaís, foi preso ao desem
barcar do av1ão em Bangui. Segundo 
seu advogado, Bokassa estaria 
sofrendo das faculdades mentais. Há 
no entanto quem suspeite de que 
tenha sido manipulado P.or alguém 
interessado na desestabllização do 
país, supostamente o dirigente libio 
Muamar Kadafi. Bokassa foi atraído 
por falsos amigos, que ext>loraram a 
sua conhecida megalomama, conven
cendo-o de que seria aclamado pelo 
povo ao desembarcar em Bangui, vol
tando ao palácio nos braços da multi
dão. Essa versão foi dada pelo filho 
mais velho de Bokassa, George, que 
permaneceu em Paris, e para quem 
tudo não passou de um golpe muito 
bem montado. Mas foi através de um 
outro golpe, este militar, que Jean 
Bedel Bokassa começou a ser conhe
cido mundialmente, em 1966. 

DE DITADOR A IMPERADOR 

"A burguesia, como classe privile
giada, deixa de existir, pois uma nova 
era de igualdade entre todos os cida
dãos será instaurada". Com eseanun
ciado propósito de acabar com a 
injustiça social, o então chefe do 
Estado-Maior da República Centro
Africana, Jean-Bedel Bokassa, derru
bou o governo do presidente (e seu 
primo) David Dacko, na madrugada 
do dia J '? de janeiro de 1966. Dacko 
era presidente desde 1960, quando o 
país, colônia francesa, tornou-se 
mdependente. 

Aliás, foi no Exército francês que 
Bokassa iniciou a sua carreira militar, 
atingindo o grau de capitão durante a 
guerra da Indochina. Ao dar o golpe, 
era coronel, outorgando-se posterior
mente o título de marechal e 
proclamando-se presidente vitalício, 
em março de 1972. 

Em setembro de 1976, Bokassa visi
tou a Líbia. Na volta a Bangui, dissol
veu o governo (que havia sido 
remodelado seis vezes naquele ano), 
criando o Conselho da Revolução. Os 
antigos ministros passaram a ser cha
mados de conselheiros. Bokassa, 
declarando-se convertido ao isla
mismo, trocou seu nome cristão pelo 
de Salah Eddine Ahmed. 

A conversão ao islamismo durou 
pouco. No dia 4 de dezembro do 
mesmo ano o marechal-presidente 
vitalício an~nciou que o país tinha 
uma nova Constituição. O regime 

, republica.no foi substituído pela 
· monarquia. E entra em cena o 

Bokassa I. 

AUTOCOROAÇÃO 

A festa da coroação do novo impe
rador foi preparada durante um ano. 
Admirador de Napoleão Bonaparte, 
tentou recriar o explendor da corte 
francesa. Começou contratando a 
empresa Guiselin- que também havia 
servido a Napoleão I- para confeccio
nar o guarda-roupa da nova familia 
real. 

Nessa época Bokassa já era tam
bém famoso pelo decreto que promul
gou ordenando que os ladrões teriam 
as orelhas cortadas e, na reincidência, 
as mãos. Em entrevista a jornalistas 
franceses afirmou: .. Aqui nós corta
mos a orelha e na França a cabeça". 

Mas durante o ano de 1977, 
Bokassa preocupou-se mesmo é com 
os preparativos para a coroação. 
Toda a infraestrutura da festa, que 
ficou por volta de 10 bilhões de fran
cos, foi feita pela França e África do 
Sul, segundo o semanário francês Le 
Canard Encbainé. 

Nos meses que antecederam a festa, 
chegaram da França em aviões espe-

Bokassa: ditador, assassino e canibal 

ciais centenas de carros Renault e 
Mercedez Bens e cavalos para a 
guarda de honra. Só de vinhos e 
outras bebidas alcoólicas foram 
importados J 40 toneladas. Para a 
decoração do palácio e da catedral foi 
importado um avião caravelle repleto 
de flores. Não faltou nem a carrua
gem guarnecida a ouro. 

No dia 4 de dezembro de 1977, 
Bokassa colocou em sua própria 
cabeça uma coroa com mais de 2.000 
diamantes e sentou-se no trono- uma 
águia com 3, J metros de altura e cerca 
de cinco metros de uma ponta de asa à 
outra. Depois da coroação houve 
missa e o banquete, com toneladas de 
comida (importada), como nos con
tos de fada. 

Como pano de fundo a todo esse 
luxo, uma po~ulação miserável de 
cerca de 2,5 mllhões de pessoas, das 
quais 82% eram analfabetos e cuja 
média de vida era de cerca de 33 anos 
para o homem e 36 para a mulher. A 
maior fonte de renda do país na época 
seria o diamante, mas o imperador · 
escolhia as melhores peças para a sua 
"coleção particular". 

CHACINA DE CRIANÇAS 

Em maio de 1979, a Anistia Inter
nacional denunciou que 60 a I 00 
crianças (entre 8 e 16 anos) haviam 
sido mortas por asfixia ou punhala
das, em uma prisão da capital do 
então Império Centro-Africano. As 
crianças haviam sido presas porque 
protestavam contra os novos regula
mentos impostos às escolas, um deles 
exigindo que passassem a usar unifor
mes, de custo exorbitante para aquela 
pot>ulação miserável. Os uniformes 
senam confeccionados na fábrica da 
mulher de Bokassa. Posteriormente, 
o embaixador centro-africano em 
Paris confirmou a matança das 
crianças. 

Só após a chacina é que começou a 
aparecer na imprensa mundial, o 
outro vilão da h1stória: a França de 
Giscard D'Estain~, que bancou a 
caríssima cerimôma de coroação de 
Bokassa, e que, entre outras ajudas, 
cobria rotineiramente o déficit orça
mentário do governo centro-africano. 

A própria imprensa francesa foi 
criticada. Em art1go publicado no dia 
20 de maio, o jornal inglês Observer 
acusou os jornais franceses de enco
brir os interesses da França no urâ
nio, nos diamantes e no marfim 
contrabandeados do Império Centro 
Africano. O Observer lembrou tam
bém que Giscard tinha um hotel e 
uma reserva de caça no país africano. 
O sobrinho de Giscard fazia parte do 
consórcio que explorava o urânio no 
então Império Centro-Africano. 

A situação geográfica do império 
no coração da África e o interesse d~ 
França na exploração de seu urânio 
foram apontados pela revista L; 
Point como os principais motivos da 
ajuda francesa ao imperador. 

Enfim, no dia 20 de setembro de. 
1979, Bokassa I foi derrubado pelo 
mesmo homem que ele havia deposto 
em 1965, David Dacko. Bokassa 
fugiu do país, exilando-se posterior
mente na França, onde virou até o seu 
retomo a Bangui, no mês passado 
onde foi preso e está à espera de u~ 
novo julgamento. 

General argentino é condenado 
O ~eneral Ramón Camps, um dos 

princ1pais responsáveis pelos assassi
natos de oposicionistas na Ar~entina, 
oi condenado a anos de nsão, na 

el · ribu 

Cozzani, quatro. Os comissários 
Alberto Rousse e Luís Vives foram 
absolvidos. Um dia antes do anúncio 

as setenças, uma bomba ãestruiu o 
automovel de um vereador peronista 
na capital argentina. 

, 
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"O movimentQ sindical 
convoca todos os· trabalha
dores e o conjunto da popu
lação da cidade e do campo 
para a paralisação de 24 
horas no próximo dia 12, em 
repúdio às medidas econô
micas adotadas p~lo gover
no: Pela revogação do 
Pacote 11 e pelo fim da san
gria provocada p~la dívida 
externa!" Esta é a· ~onvoca
tória oficial da greve geral 
aprovada pelas três centrais 
sindicais.(CGT, CUT e U§l) 
e pelas nove conf~deraçoes 
nacionais de trabalhadores 
que se reuniram em Brasília 
no último dia 3. 

A decisão de convocar a 
paralisação nacional foi 
tomada por unanimidade pelas 
centrais e confeder1tções que 
representam os aproximada
mente 50 milhões de trabalha-
dores ~r~sileiros. O. encon~ro 0 encontro de Brasília que selou a unidade na Juta das três centrais 
de Brastha , que reumu as pnn-
cipais lideranças sindicais do país, não 
vacilou em adotar essa posição para 
repudiar o chamado Cruzado 11 e 
exigir do governo o endurecimento nas 
negociações da dívida com os credores 
estrangeiros. 

A idéia da greve surgiu logo após a 
edição do novo pacote econômico. 
Dirigentes da CGT e da CUT, dei
xando de lado as divergências, 
reuniram-se para discutir as formas de 
se contrapor as medidas recessivas e 
antipulares do gove~no. Entretando, a 
decisão da greve só ~e concretizou na 
quarta-feira, dia 3, ci'pós duas impor
tantes reuniões. 

IMPASSE DA DÍVIDA 
A primeira, na parte da manhã, foi 

feita entre a ExecutiNa da CGT e os 
ministros Dilson Funaro e Almir Paz
zianotto. No intento de negociar, os 
sindicalistas propuseram mudanças 
significativas no Cru,Zado 11, como a 
ampliação do índice que reajusta os 
salarios (que, pelo ·novo decreto-lei, 
será ainda mais manipulado) e a redu
ção do patamar que aciona o gatilho 
salarial de 20 para 5%. Além disso, 
deram ênfase à questão da dívida 
externa. Conforme explicou Joaquim 
Andrade, presidente da CGT, "não 
adianta tomar medidas paliativas na 
economia. É preciso atacar o problema 
de fundo da miséria do país, a dívida 
externa". A central propôs a suspensão 
do pagamento da dívida externa. 

Mas os representantes do governo 
não foram sensíveis às sugestões. 
Funaro, sem dar uma resposta defini
tiva, afirmou que aceitaria mudar o 
IPC e até discutir a questão do gatilho 
salarial. Entretanto: o ministro da 
Fazenda garantiu qut; o governo man
terá sua postura vacilante no trato da 
dívida (no próximo dia 15 ele partici
pará de nova rodada de negociações 
com o FMI). Os ministros também ten
taram ganhar tempo, 1mas a CGT saiu 
do encontro decididél a pressionar o 
governo. 

A segunda reunião, à tarde, foi mais 
conclusiva. Diante ~a posição dos 
ministros, dirigentes 4la CGT, CUT e 
USI, das noves confederações nacio
nais de trabalhadoris (CNTI. Con
tag. CNTC, CNTT'!f. CNTTMFA, 
Contec, Contcop, CN,.EEC, CNPL) e 
mais a Andes (Asso~iação Nacional 
dos Docentes do E(lsino Superior) 
decidiram marcar a greve geral para o 
dia 12. O calendário de atividades até a 
próxima sexta-feira não foi detalhado, 
mas ficou acertado que os Estados 
deverão promover plenárias intersindi
cais conJuntas no dia'~ e que no dia 8 
haverá um encontro ~acionai de diri
gentes sindicais em S~p Paulo, na sede 
do Sindicato dos Matceneiros. Tam
bém se definiu que a ~reve será dirigida 
por um comando unitário. 

OPINOES DIF'ERENTES 
Apesar do consenso na decretação 

da greve e na fixação de seus objetivos, 
o encontro de Brasília1 refletiu as dife
renças de pontos de 'vi~tas existentes 
entre as intersindicais. Enquanto a 
CGT enfatizou a questão dfl dívida 
externa, argumentando que a~ora é o 
momento certo de se pressiOnar o 
governo a adotar uma postura corajosa 
no tratamento desse tmportante pro
blema, as lideranças da CUT, USI e da 
maioria das confederações preferiram 
se restringir às críticas ao pacote eco
nômico. Neste debate a central petista e 
os dirigentes sindicais de direita se uni
ram no combate à Nova República, 
secundarizando a questão da dívida. 

Estas divergências, entretanto, não 
roml?eram com o espírito unitário do 
movtmento. A partir de agora a prepa
ração da greve geral entra em ritmo 
acelerado. Em Minas Gerais, já no 
último fim de semana, foi feita uma 
reunião intersindical com cerca de I 00 
entidades. Em Alagoas e na Bahia tam
bém foram realizadas as primeiras arti
culações. Por sua vez, a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na Agri
cultura orientou as federações esta
duais a mobilizarem suas bases. 

A Direçio Nacional do Partido Comunista 
nota ofical de apoio à greve geral do dia 12, 1!81U1tlncl~ 
para o êxito do movimento. Segue-se o 

O movimento sindical capitalistas nacionais e 
deliberou realizar uma estrangeiros, procura 
greve geral, dia 12 ptó- recursos para manter seus 
ximo, contra as medidas compromissos com 
econômicas adotadas ~ló banqueiros iliterlll8ciiOriaiS 
governo através do cha· às custas dos traballbadO<o,·• 
mado Plario Cruzado 11 e res. Implanta 
da sangria que sofre o pais de arrocho 
pelo pagamento da divida baseia o desenvolvimento 
externa. econômico na produçlo 

para exportação em detri
mento do mercado interno. O Partido Comunista 

do Brasil apóía tal delibe
ração e <:oncla~ todas as 
forças democráticas e pro
gressistas a se unirem para 
o êxito desse dia de 
paralisação. 

A crise econômica que 
nosso país vive a profunda
se dia a dia. 

A sonegação de gêneros 
básicos de consumo~~
lar, pelas grandes tnd1is
trias e os latifundiários, a 
inexistência na prática do 
congelamento de preços~ 
os altos juros baJ)Cários e o 
pagamento da divida 
externa, fazem a inflaçlo 
disparar, e os salários se 

O PC do B tem afir
mando que essa grave 
situação de nossa econo
mia só será superada com 
o estancamento da hemor
ragia que representa ~ 
pagamento de 1 bilhlo de 
dólares, cada mês, aos 
banqueiros internJcio· 
nais, a dtulo dê jumi da·--"" 
divida externa. 

desvalorizarem. 

O governo adota uma 
política econômica que, 
resguardando os lucros e 
vantagens dos grandes 

O povo não contraiu 
essa divida, e o governo 
deverá suspender seu 
ui:I.Ju&un;nto, até que a 

ao propor a 
um dia contra os rumdl 
poUtica econômica e 
mudança do tratamento 
dado à divida extema, está 

Semente para movimento 
contra a dívida extern·a 

É hora oe greve geral. 
A situação econômica do 

país se agrava. As pressões 
sobre a economia desenca
deadas pelo capital finan
ceiro internacional, combi
nadas com a especulação 
interna dos grandes burgue
ses e latifundiários, levaram 
a uma drástica redução nas 
exportações, provocando 
uma queda acentuada no 
balanço de pagamentos, o 
que na prática inviabiliza a 
continmdade do pagamento 
dos abusivos juros da dívida 
externa. A falta de controle 
sobre a especulação e os 
juros exorbitantes dos ban
queiros transformaram o 
congelamento dos preços em 
ficção. 

O governo, frente a essa 
situação, procura captar 
recursos através dos aumen
tos de impostos. Quer conti
nuar com a política econô
mica que tem como centro o 
pagamento da dívida, 
subordinando-se às exigên
cias do FMI. Para isso, 
adota um conjunto de medi
das econômicas conhecidas 
como Cruzado 11. 

Os trabalhadores e o povo 
brasileiro reagiram de ime
diato. Mostraram por vários 
meios que não estão dispos
tos a continuar pagando a 
dívida externa "com o suor 
do seu trabalho". Fica cada 
vez mais claro para a nação 
que não serão solucionadQs 
os problemas econômicos 
enquant0 não se atacar de 

PONTO DE VISTA 
SINDICAL 

frente a questão da dívida. 
Não há Plano Cruzado ou 
seja o que fôr capaz de man
ter o país se desenvolvendo, 
com justiça social, enquanto 
formos sangrados em 
bilhão de dólares mensal
mente, só de pagamento d 
juros aos credores interna 
cionais. É necessário suspen 
der o pagamento dess 
dívida, fazer uma avaliaçã 
rig?rosa de sua precedên<:_i· 
e JUsteza, ouvu a naça 
sobre isso, e só então decidi 
como proceder. Se temos ot 

· não algo a pagar. 

Os operános e demais 
assalariados são profunda
mente afetados com a polí-
tica econômica que vem 
sendo adotada. A inflação 
volta a crescer rapidamente; 
os preços, na prática, já não 
estão mais congelados; as 
manipulações dos índices 
inflacionários são um 
assalto direto aos que vivem 
de salários. E por isso é mais 
que justa sua luta contra 
essas medidas. 

A realização de uma para
lisação nacional d~ protesto, 
contra o Cruzado 11 e a san
gria provocada pela dívida 
externa, é um justo e impor
tante ato de luta, que está 

-destinado a jogar papel des
tacado na mobihzação da 
nação, contra a espoliação 
do capital estrangeiro. É 
necessário que todos nos 
empenhemos a fundo para o 
êxito dessa greve. Todos os 
esforços devem ser dedica
dos para que. ela seja um 
grande sucesso. 

Assim estará sendo lan
çada a semente da realização 

m gran movimento 
nacio pe a sus nsão 

mento da diVI a ex 
seado n mo 1 -

.cw'lJ!li~JDã;uas e 1 clui 
nn;m~ií:l!lntntos soei · 

tor avanç""o"--.i!i:"r 
bra ileir 

NACIONAL3 

''Será a maior 
paralisação da 
nossa história" 
Na audiência aos sindicalistas com os ministros Funaro 

e Pazzianotto horas antes da decisão pela greve, coube ao 
alagoano Sérgio Barroso, primeiro secretário da CGT 
nacional, introduzir a questão cruciante da dívida 
externa. No dia seguinte, Barroso concedia esta entrevista 
à TO: 

TO: Como você avalia a 
atitude do governo Sarney 
nessa reuniio? 

Barroso: Uma atitude de 
absoluta perplexidade em 
relação à greve geral. Eles 
esperavam algo, mas não 
tanto. Repetiam o mesmo que 
têm dito pela televisão. Só 
queriam discutir os índices, 
negociar os índices; o Funaro 
disse que a moratória, ou a 
suspensão, serviria à retalia
ção. Perguntado sobre a opi
nião do Galbraith (economis
ta canadense) em contrário, 
ficou meio perdido, mas repe
tiu seus .ar~umentos. 

Os ministros fizeram 
referências de que a greve não 
seria "convemente". Talvez 
gostassem se fosse uma 
reunião do movimento sindi
cal, bonitinha, com um docu
mento ... Mas a greve geral 
eles não querem, porque 
temem que o movimento sin
dical fuja do controle deles. 

TO: Vocês ficaram surpre
sos com o comportamento 
dos ministros? 

Barroso: Absolutamente 
não. A gente já ti.tha a convic
ção de que não ia sair nada 
dali. 

TO: Haverá repressão forte 
no dia 12? 

Barroso: Olha, eu acho que 
uma greve massiva dessas, 
absolutamente consentânea 
com a expectativa dos traba
lhadores, e da opinião 
pública, praticamente não dá 
espaço para reprimir. Acredi
tamos que o governo não será 
estúpido de cometer um ter
ceiro erro, depois do pacote e 
da provocação policial em 
Brasilia. Ele que não se 
atreva ... 

"O novo pacote e a 
dívida são os dois 

eixos da greve" 

TO: Há unidade ou diver
gência no movimento quanto 
a seus objetivos? 

Barroso: Nós chegamos a 
um resultado unânime, apro
vado por todos: "greve geral 
contra o l?acote 11 e pelo fim 
da sangna provocada pela 
divida externa". Na discus
são, a CUT, o Jair (Jair 
Meneguelli, presidente da 
CUT), e também o pessoal 
das Confederações, msistia 
numa prioridade absoluta 
para o pacote. E nós tentamos 

puxar mais para a dívida, 
achando que o eixo devia ser a 
suspensão. Não é um pro
blema de ênfase, mas também 
de compreensão, porque se 
não podemos derrubar o 
pacote e daqui a quatro meses 
vem outro igual. Mas no fim 
saiu esta conclusão. 

TO: Esta unidade se 
sustenta? 

Barroso: Sim. Na condu
ção dessa greve, a primeira 
questão é não haver nenhuma 
ação exclusivista. Ela foi 
tirada em unidade e agora tem 
de ser dirigida em unidade, 
sob pena do inimigo aprovei
tar. Não vai ser fácil, a 
imprensa vai explorar diver
gências, mas a meta é esta: 
.nada de fraturas. Em segundo 
lugar, penso que deve haver 
manifestações no dia 12, e a 
responsabilidade da CUT, 
CGT, de todos, é muito 
grande, no sentido de garantir 
a serenidade delas, sem dar 
espaço à provocação da 
direita ou das Forças Armadas. 

Veja, ainda sobre a uni
dade, que nunca houve isso 
no Brasil. Não é brincadeira, 
reunir todas as três centrais e 
as nove confederações sindi
cais. É uma representação de 
todos os trabalhadores, uma 
coisa de importância histó
rica. Mesmo no mundo, quem 
é que consegue isso? É como 
disse o Joaquim: "A desgraça 
nos uniu". E o que impulsio
nou foram os fatores objeti
vos, toda a base contra o 
pacote e exigindo posiciona
mento. Vamos ter divergên
cias, é claro, mas quem ficasse 
de fora teria que responder 
perante a sua categoria. 

TO: Essa unidade de açio 
pode continuar depois do dia 
12? 

Barroso: A greve fortalece 
um relacionamento, no espí
rito da unidade em cima da 
ação, com a CGT, a CUT e 
também as confederações. 
Agora, a gente não pode ter 
ilusões, P.orque há de fato 
muitas dtferenças. 

TO: Oual é a tarefa dos 
sindicatos agora? 

Barroso: Acho que é fazer 
uma grande propaganda na 
base, nas categorias, da pro
posta da greve geral e de seus 
dois pontos - o pacote e a 
dívida, que tem que ser sus
pensa. E alcançar o maior 
número de trabalhadores, 
para haver uma paralisação 
esmagadora. 

TO: Você acha que será 
mesmo a maior gren J.:eral da 
nossa história? 

Barroso: Não tu . ho a 
menor dúYida. 
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'Não se aceita 
Constituinte 
em liberdade" 

: O deputado federal Aldo Arantes, reeleito pelo PMDB de 
iás com apoio decisivo do PC do 8, considera que o des

t: ho da Assembléia Constituinte "está na dependência do 
u de mobilização popular", pois "se a Constituinte fosse 
a coisa estática o resultado seria altamente conservador". 
antes, em entrevista à Tribuna Operária. defendeu que não 

lflja empecilhos a esta "livre manifestação do pensamento do 
Jiovo". 
l TO: Como vod avalia a com- te conservador. O PT não ~Jegeu 

pP5içio da Constituinte, e em deputad~ f~deral. Os ca!Jdldatos 
efpecial da bancada goiana? É com pos1çoes _progressistas em 
r•to que predomina a ala geral foram ahjados. 
crnservadora? . TO: Isto significa que a sorte 

Arantes: A gente amda ~ão da Assembléia Constituinte está 

~
m um quadro geral defimdo lançada? . _ 
as, ~o _que se .sabe, de fato !f. Arantes: Acho que isso vai 
onstnumte va1 ser predomi- depender muito da ação do 

*
~temente conservadora. Eu povo. As classes dominantes se 
n~ que ela t~rá um setor de organizam, ou melhor, estão 
reita bem articulado. organizadas, não só para a ele!-

• . ção mas tambél!l para a Consti-
TO. Como ~e exphca um tuinte. E o movimento popular? 

.-fsultado desses. . . . Ele terá que tazer agora o que em 
~r~ntes: Na ml~ha _opmtão.a certo sentido não foi possível 

! metra causa fo~ a mflu~ncia fazer a contento antes: veicular 
poder econômtco. Deyido. a fortemente as reivindicações do 

. , na verdade não se discuttu povo brasileiro, as grandes ques-

~
ogramas. Se o PC do .B e tões de interesse nacional, e 
tros se~entos pr?gressist~s exercer pressão sobre a Assem

t essem t~do. condt_çoes de ve_I- bléia Nacional Constituinte. O 
~larsuasidéias,asituaçãosena resultado, agora, está na 
outra. dependência do grau de mobili

· Um agravante roi a circuns
tância de haver grande quanti
dade de partidos políticos e 
candidatos, o que confundiu o 
eleitorado, principalmente nas 
gttlndes cidades. A consequên
cia:, que se observa em Goiás e 
nacionalmente, é que se elegeu 
quem tinha base no interior, cur· 
ral. E dançou quem tinha como 
base as grandes cidades. Ali o 
povo, confuso, só votou em 
alguns nomes mais conhecidos. 
OJ,~tra circunstância que influen
ciou negativamente foi a cédula 
eleitoral, extremamente con
fusa, que tambéQllevou à grande 
quantidade de votos em branco. 

I 

TO: E em Goiás? 
t Arantes: Tudo isso ocorreu a 
n1vel de Goiás, sendo que no 
cà"so goiano a influência do 
~otler econômico se manifestou 
Jtrincipalmente através da UDR 
ctue divulgou abertamente, 
dolho matéria paga nos jornais, 
dma lista dos candidatos que 
ápoiava para o Senado, a Câ
tbara Federal e a Assembléia 
l,tgislativa. Para o governo, a 
Ur>R basicamente, ainda que 
~ha negad9, apoiou a campa
rihk derrotada de Mauro Borges. 
fssb fez com que ela não obti
vesse a vitória que esperava. 
Más os deputados federais elei
tbs pelo MDG (a coligação pró
Mauro Borges, que deve ficar 
<!oih cinco cadeiras na Câmara) 
q:Y.'ase todos foram apoiados 
p~la UDR, assim como um dos 
ca.Itdidatos do PMDB ao 
Sel)ado, Irapuan Costa Júnior. 
Pt>~ém o senador mais votado 
db1 Estado, Iran Saraiva, era o 
úiiico não apoiado pela UDR. 
Dos· candidatos do PMDB a 
depudato federal, esta articula
~ só manifestou apoio a um, 
tÍlexpressivo, que não se elegeu. 
Mas mesmo assim os setores 
conservadores foram bem aqui
dhoados. A bancada federal pee
medebista é de perfil nitidamen 

zação popular. Se a Constituinte 
fosse uma coisa estática, o resul
tado seria altamente conserva
dor. Mas não é. 

TO: Os incidentes em Brasilia, 
no último dia 30 não indicariam 
uma provocação policial militar, 
tendo como alvo a Constituinte? 

Arantes: Pode ser. O ambien
te em Brasilia naquele dia pare
ceu com o das medidas de 
emergência (na época da vota
ção da emenda das diretas, em 
1984). E nós não podemos ace!
tar que os trabalhos da Consti
tuinte se desenvolvam sob 
pressão das forcas militares e 
sem permissão para a livre mani
festação do pensamento do 
povo. 

TO: Como pesa neste quadro 
a eleiçio de Henrique Santillo 

,para o governo de Goiás? 
Arantes: Foi uma grande vitó

ria. Houve uma aliança das duas 
oli,arquias que dominavam 
Goiás há mais de 60 anos (a dos 
Caiado e a dos Ludovico), no 
sentido de iQlpedí-la. Tentaram 
tumultuar, confundir o quadro, 
mas não conseguiram. O povo 
terminou por ter clareza do que 
estava em jogo. Tanto que a 
vitória foi consagradora, num 
nível em certo sentido até 
inesperado. 

TO: Você acha que o governo 
estadual vai mudar para melhor? 

Arantes: Sim. Santillo é um 
homem de visão, que tem a pers
pectiva de um Goiá~ mais 
moderno. Certamente vat ser um 
governo com uma participação 
maior. Ele já declarou, por 
exemplo, depois de eleito, que o 
preenchimento de cargos públi
cos agora será exclusivamente 
por concurso. Também confir
mou depois de eleito o compro
misso com a eleição direta para 
os diretores das escolas da rede 
estadual. 

PC do B obtém expressiva 
vitória eleitoral na Bahia 

Apesar das esquerdas 
sofrerem certos revezes nas 
eleicões de novembro, o 
PC do B obteve uma expres
siva vitória na Bahia. O partido 
elegeu dois deputados federais, 
Haroldo Lima e Lídice da 
Mata, que juntos obtiveram 
cerca de 80 mil votos, e dois 
deputados estaduais, Luis 
Nova, reeleito, e Vandilson 
Costa, pela legenda do PMDB. 

Elias Ramos, dirigente 
regional do PC do B na 
Bahia. avalia oue diversos fato
res influíram para este sucesso. 
Entre estes, a luta intransigente 
para tomar parte na coligação 
democrática que se formou em 
torno da candidatura de 
Waldir Pires ao governo do 
Estado, o enfrentamento cora
joso do anticomunismo e o lan
çamento de candidaturas 
prestigiadas em todo o Estado, 
com larga tradição de luta 
junto ao povo. 

COMBATE AO 
ANTICOMUNISMO 

O partido, afirma Elias, 
atuou no sentido de vencer as 
dificuldades, definindo clara
mente suas posições políticas, 
buscando pnorizar a discussão 
das teses políticas com o povo, 
destacando-se as propostas 
para a Assembléia Nacional 
Constituinte. O lançamento de 
nomes com tradição de luta 
buscou realizar a combinação 
entre a propaganda dos candi
datos e a legenda do partido, 
respeitando o costume brasi
leiro de destacar o peso do 
candidato. 

nism<?. Mostr_?u que os antico
mumstas sao JUStamente 
aqueles que durante todos estes 
anos exploraram e oprimiram 
o povo brasileiro, cercearam as 
liberdades no país, entregaram 
a nação às multi nacionais, con
duziram o Brasil a uma mons
truosa divida externa, prende
ram, torturaram e assassina
ram milhares de brasileiros. 

O PC do B enfrentou o 
poder econômico com uma 
campanha militante e organi
zada. Realizou comícios em 
bairros populares, distribuiu 

folhetos de casa em casa, bus
cou utilizar da melhor forma 
possível os poucos minutos a 
que teve acesso na TV, enfim, 
tratou de falar diretamente ao 
povo a atingir milhares de pes
soas a cada dia. 

O partido se destacou como 
um destacamento de van
guarda na luta contra a direita
especialmente o grupo do 
mmistro Antônio Carlos 
Magalhães - e contribuiu para 
a vitória da chapa .. A Bahia vai 
mudar", encabeçada por 
Waldir Pires. 

Elias condidera que as idéias 
progressistas divulgadas na 
campanha contribuirão decisi
vamente para a mobilização de 
massas a partir da instalação 
da Constituinte visando con
quistar as transformações que 
o país reclama. Para ele esta 
batalha •já se iniciou com o 
atual movimento contra o pa
cote do Cruzado 11 pela sus
pensão do pagamento da divi
da externa, com a greve geral 
convocada pelo movimento 
sindical. 

(da sucursal) 

O PC do B combateu de 
forma decidida o anticomu- Comunistas enfrentaram o poder econômico com uma forte campanha de massas 

Lídice: uma das mais votadas em Salvador 
Com mais de 36 mil votos, a 

economista Lídice da Mata 
elegeu-se deputada federal pelo 
PC do B na Bahia. Obteve 
uma das melhores votações em 
Salvador. Em entrevista à TO, 
ela atribui seu bom desempe
nho à atuação destacada 9ue 
teve como vereadora da capital 
e à força da "combativa 
legenda comunista". 

TO - Por que o PC do 8 
saiu vitorioso na Bahia? 

Lídice - Os comunistas sem
pre tiveram propostas políticas 
claras e aliou a este fator o 
apoio à candidatura ampla de 
Waldir Pires e à agilidade ofen
siva no contato com a massa. 
Eu, particularmente, fui eleita 
porque tive o esteio de um 
mandato destacado em defesa 
das lutas do povo, obtendo com 
isto um grãnde respaldo na 
capital e , ainda, trazendo aos 
eleitores uma proposta política 
nova de participação da 
mulher na Constituinte. Esses 
fatores me deram a vitória e só 
foram possí~eis por conta do 
meu partido, que teve condi
ções de formar uma opinião 
pública favorável em torno de 
suas propostas. 

Por tudo isto,não concordo 
com a visão de alenns analistas 
baianos que buscam inventar 
algumas fórmulas má,aicas 
para encobrir o sucesso dos 
comunistas na Bahia. inclusive 

tentando descaracterizar 
minha eleição como uma vitó
ria da legenda do PC do B. 

TO - A direita reacionária 
jogou pesado na campanha 
anticomunista.Mas, pelo visto, 
isso não pegou na Bahia. Como 
você vê esta questão? 

Lídice - O preconceito anti
comunista ainda existe e a ten
tativa de nos discr-iminar 
também. Na campanha senti
mos isso, quando houve certa 
concentração de esforços do 
candidato do governo esta
dual, Josaphat Marinho , em 
atacar os comunistas. Senti
mos também na resistência de 
setores do eleitorado, princi
palmente nos municípios mais 
afastados da capital. Porém, 
isto vai acabano à medida que 
o povo tem contato direto com 
o candidato comunista, conhe
cendo sua vida, percebendo 
que se trata de pessoas sérias, 
de opiniões justas, que tem 
uma vida normal e não é aquele 
bicho de sete cabeças que lhe 
informaram. Na capital, a rea
ção já é diversa, o anticonu
nismo não tem grande espaço, 
muito pelo contrário. Muitos 
votaram em nós porque somos 
do PC do B. 

TO - Você sempre levantou a 
oandeira de "mulheres à luta" e 
marca a sua vida política em 
defesa de propostas democráti
cas e progressistas neste 

Lídice da Mata destaca a força da combativa legenda comunista 

campo. Como sentiu o eleito- questão? 
rado feminino? Lídice - Certas liberdades 

democráticas conquistadas na 
Lídice- Sempre com o desejo Nova República nos permitem 

e o anseio de participaF da vida a divulgação maior das nossas 
.social, política e econômica do idéias, a organização e mobili
país. Fui eleita e defenderei na zação do movimento popular. 
Constituinte o direito de igual- Cresce, com isto, a possibili
dade, a instalação de creches, o dade de organizar um partido 
combate à terrível violência forte, ofensivo e enraizado no 
que se abate contra a mulher. seio do povo. Isto nos permi
Acredito ainda que a maior tirá abordar de forma mais 
parte das mulheres eleitas para clara a perspectiva do socia
a Constituinte dará apoio às lismo. A necessidade de 
propostas progressistas neste mudanças profundas no 
campo. modelo econômico fortalece a 

TO - Diversas correntes poli- idéia de que o caminho para se 
ticas no país falam muito na conquistar a felicidade para a 
conquista do socialismo. classe operária e o povo traba
Como você aborda esta lhador é o socialismo. 

Votação maciça de Haroldo em Camaçari 
O Partido Comunista do 

Brasil obteve um grande êxito 
eleitoral no município operário 
de Camaçari, na Bahia. Com o 
apoio público do prefeito Luiz 
Caetano, eleito pelo PMDB, a 
votação dos comunistas evi
denciou o prestígio do partido 
entre a população: Haroldo 
Lima, já eleito deputado fede
ral, conquistou na cidade 
exatos 4.893 votos, contra 
1.047 do segundo colocado, 
Jonival Lucas, do PFL, dissi
dente do ministro Antônio 
Carlos Magalhães. Luís Nova, 
já eleito deputado estadual do 
PC do B·, conseguiu, em 
Camaçari, 3. 753 votos, contra 
1.246 de Carlos Silveira, do PT 
e antigo morador do municí
pio. 

Sozinho, Haroldo Lima teve 
mais votos que todos os candi
datos do PFL juntos (mais de 
40 foram votados no munici
pio) e somente mil votos a 
menos que os do PMDB, · '1--....-oiiii 
primeiro colocado, o 
rio Joaci Goes, teve escasso 
687 votos. O prefeito Luiz Ca 
tano ficou entusiasmado com 
resultado da eleição, que aca 
bou transformando-se nu 
plebiscito popular sobrr. su 
administração. 

Caetano constatou que, ape 

votos contra 1 0.111. 
Não foi uma vitória fácil e, 

na verdade, ficou abaixo das 
expectativas do prefeito e do 
PC do B, partido que parti
cipa da administração munici-
pal. A falta de recursos 
próprios (o orçamento de 
Camaçari é consumido quase 
integralmente com o paga
mento dos funcionários), a dis
criminação do governo esta
dual, a asfixiante burocracia e 
a desatenção do governo fede
ral, são fatores que contribuem 
para dificultar a solução dos 
mais graves problemas da 
população. 

Apesar disto, como obser
vou Luiz Caetano, "o povo 
mantém a confiança na nossa 
administração. Já podemos 
apresentar um saldo positivo 
em áreas prioritárias como 
educação, saúde, limpeza 
pública, transporte e obra~ de 
m ra-es rutura. o a o ts o, 
pagamos dois meses de salários 
atrasados e conseguimos, 
desde então, manter o paga
mento do pessoal em dia". O 
prefeito tamb~m atribuiu a 
votação dos candidatos comu-

. "a i ·· 
i d s 

tam no municipio". (da 
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O capital, inimi o da natureza LIÇOES DA LUTA OPERARIA 

Os sonhos e 
a realidade 

Fazer uma avaliação científica da reali
dade é um dos requisitos essenciais para a 
atividade revolucionária. Quem estabe
lece objetivos muito além de suas possibi
lidades não tem como mobilizar 
corretamente suas forças e dispersa-se em 
mil tarefas que não pode realizar. Quem, 
por outro lado, traça metas muito aca
nhadas, não aproveita suas potencialida
des e não acompanha o -processo político 
em curso. 

É PRECISO SONHAR 
Nesta eleição, em vários lugares os 

resultados obtidos pelos comunistas 
foram aquém do desejado. Alguns candi
datos que se consideravam eleitos numa 
boa (>OSição ,n~o chegaram a a.lcançar o 
quoc1ente mm1mo para conqmstar uma 
cadeira. Estados que pensavam eleger 
vários (>arlamentares comunistas não 
conseguuam nenhum. 

Lênin, no livro "Que Fazer?'', cita uma 
passagem de outro autor russo bastante 
mteressante: "É preciso sonhar ( ... ) O 
desacordo entre os sonhos e a realidade 
nada tem de nocivo, sempre que a pessoa 
que sonhe acredite seriamente no seu 
sonho, observe atentamente a vida, com
pare as suas observações com os seus cas
telos no ar e, de uma maneira geral, 
trabalhe escrupulosamente para realizar 
suas fantasias. Quando existe um contato 
entre o sonho e a vida, tudo vai bem". 

LIGAÇÃO COM O POVO 
quando o sonho tem contato com a 

realidade, serve como um chamamento 
para a ação, é um fator de mobilização. 
Nesse sentido sonhar ajuda a colocar 
todas as forças em tensão para ir o mais 
longe possível dentro das possibilidades 
reais. 

Entretanto, quando a imagmação foge 
ao controle e passa a ditar planos gran
diosos, distantes de nossas forças, as coi
sas andam mal. A superestimação de 
nossas condições de luta gera o descrédito 
entre os ativistas e mesmo entre as massas 
trabalhadoras, que se defrontam com 
tarefas inalcançáveis. 

Em geral os planos mirabolantes refle
tem pouca ligação com o povo. Por isto, 
confunde-se uma agitação geral com 
mobilização de massas. A distribuição de 
panfletos passa a ser computada como 
amarração de votos. A visita de passagem 
a um bairro ou a uma porta de fábrica 
passa a ser contada como o estabeleci
mento de um reduto eleitoral. E por aí vai. 

O sonho é alcançar um bom resultado 
eleítoral. A partir daí é preciso trabalhar 
escrupulosamete para conquistar a opi
nião pública. Em primeiro lugar é certo 
pensar numa ampla agitação .. Mas este é 
apenas um passo inicial. E indispensável 
então contar com uma forte organização 
política, um exército de ativistas, que dis
cuta cuidadosamente as propostas com o 
povo, que enfrente a polêmica com as 
outras correntes politicas, que organize 
centenas e centenas de pessoas em cada 
local, especificamente para a campanha 
eleitoral, para divulgar por todo lado a 
plataforma dos candidatos e ajudar a 
amarrar os votos. 

CORRIGIR OS PLANOS 
Durante o desenrolar da campanha, é 

preciso estudar o comportamento das 
massas e comparar suas reações com o 
sonho, e fazer as devidas correções nos 
planos estabelecidos. Quando. pelo con
trário, se faz fantasia sobre a própna ativi
dade <le campanha, perde-se o contato 
com a vida. Toma-se então os desejos 
como se fossem a realidade. E as precisões 
de grandes vitórias passam a animar o 
pensamento livremente, sem correspon
dência real com o trabalho realizado ... E 
só se vai acordar muito tarde, com o cho
que duro dos resultados concretos. 
(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

... 

·Apuros do general 
O general Newton Cruz tentou se eleger depu

tado federal pelo PDS do Rio de Janeiro. Foi 
cabalmente repudiado pelo eleitorado. Ao que 
tudo indica, um dos objetivos do ex-chefe da 
Agência Central do SNI era conse~uir imuni
dade parlamentar e dificultar seu Julgamento 
como suspeito número um da morte do jorna
lista Alexandre Baumgarten. 

Derrotado, o general disse cinicamente: "Os 
eleitores me fizeram um favor, pois não sou 
político, meu partido não existe e eu não teria 
um bo~ desempenho parlamentar. Pratica
mente nmguém concorda com minhas posições 
e eu teria uma atuação frustada". 

De fato, estas considerações são verdadeiras. 
Mas então por que o general se candidatou? Esta 
con~ssão de total isol~mento e frustação deveria 
ter vmdo antes da ele1ção e não depois. Mesmo 
sabendo que seria um péssimo parlamentar 
Newton Cruz tentou conseguir um mandato -
obviamente movido apenas por interesses (>es
soais. Agora, não tendo alcançado seu objetivo 
o general imita a raposa, olhando as uvas co~ 
desdém e dizendo que "estão verdes". 

O povo. que derrotou o general nas urnas 
e~pera ans10so para ver o arrogante servidor da 
ditadura no banco dos réus. 

Uma seqüência de três vazamentos, acidentais ou 
criminosos, de produtos tóxicos, no mês passado, 
matou biologicamente por dez anos o R~no, um do~ 
principais rios europeus. O desastre, porem, trouxe a 
tona a atualidade de se pensar com seriedade na 
questão ecológica, com mais razão ainda num país 
absolutamente desprovido de defesa nesta área, como 
o Brasil. 

M unos europeus lembra
ram-se de Tchernobyl, no 
inicio de outubro quando se 
anunciou que um incêndio 
destruía uma fábrica da mul
tinacional suíça Sandoz, em 
Basiléia, às margens do 
Reno. O acidente provocou 
o despejo nas águas de 30 a 
40 toneladas de 34 diferentes 
tipos de substâncias tóxicas, 
matando cerca de meio 
milhão de peixes ao longo 
do curso do rio, que a partir 
da Basiléia entra em territó
rio alemão, ao longo da 
fronteira com a França, e 
termina na Holanda, desa
guando no Mar do Norte. 

Os 280 quilômetros de rio 
que se seguem à fábrica da 
Sandoz estavam já biologi
camente mortos quando se 
revelou, alguns dias depois, 
que a Ciba-Geigy aprovei
tara a atenção centrada no 
acidente da Sandoz para 
despejar no Reno 400 htros 
de atracina. Os dois vaza
mentos ocorridos na Basf 
nas duas últimas semanas 
acabaram de decretar a sen
tença de morte para boa 
pane da fauna do rio. De 
acordo com o biólogo ale
mão Nikolaus Geiler, ligado 
aos movimentos de defesa 
do meio ambiente, apenas os 
microorganismos sobrevive
ram ao desastre - o que per
mitirá a regeneração bioló
gica do Reno até o nlvel de 
peixes somente daqui a pelo 
menos dez anos. 

O galpão incendiado da 
Sandoz armazenava cerca 
de 1.200 toneladas de produ
tos qulmicos, entre as quais 
mais de 900 toneladas eram 
de produtos da mais alta 
tox1cidade, apesar de em 
apressadas declarações à 
imprensa um porta-voz da 
multinacional ter assegu
rado que se tratava de "ino
fensivo material para pro
duçio de tintas". Mas, além 
da contaminação do rio, 
mais de meio milho de pes
soas que vivem nas imedia
ções da fábrica incendiada 
da Sandoz foram submeti
das a duas outras ameaças: a 
menos de lO metros do foco 
do incêndio estavam arma
zenadas substâncias explosi
vas, e a 250 metros gases 
tóxicos que mataram milha
res de pessoas durante a 1~ 
Guerra Mundial. 

De acordo com o cientista 
alemão Heinrich Sonthei
mer, especialista em química 
da U mversidade de Karls
ruhe, apenas 3% do material 
armazenado vazou para o 
Reno, e pelos cálculos ·do 
cientista. se fossem 20% nem 
os microorganismos teriam 
resistido ao impaéto, e as 
possibilidades de regenera
ção seriam ainda mais remo
tas que agora. Nos dias que 
seguuam ao desastre, os pei
xes mortos apresentaram 
indices 27 vezes maiores de 
presença em seu corpo do 
mceticida Thiometon (antes 
encontrado na taxa de 0,0 I 
mili~ramas por quilo); para 
o D1sulfton, os índices subi
ram 77 ve1.es. 

O Reno abriga ao longo 
de seus 700 quilômtros de 
curso nada menos que 2t% 
da indústria química ociden
tal. Próximo a Basiléia, na 
fronteira com a Alemanha 
Ocidental, estão instaladas 
as três maiores indústrias 
químicas da Suíça: Sandoz, 
Ciba-Geigy e La Roche. 
Passando a fronteira, 
encontram-se do lado ale
mão a Dynamit Nobel, Alu
minium H ütte e as filiais 
alemãs da La Roche e Ciba
Geigy. Mais adiante, na 
região de Ludwigshafen e 
Leverkusen, estão Basf, 
Hoechst e Bayer; nos arre
dores de Düsseldorf, a Uni
lever e a Henkel. No início 
do curso do rio localiza-se o 
grosso da indústria alemã de 
papel e celulose, e no final, já 
próximo à Holanda, a 
petroquímica. 

margem. Além do 'impacto 
ecológico, portanto, a con
taminação do Reno colo
cará um problema para o 
abastecimento de água potá
vel da população de inúme
ras cidades européias. 

Menosprezo pelo 
meio ambiente 
Como seus colegas da 

indústria nuclear por oca
sião do acidente com a usina 
soviética de Tchernobyl, os 
grandes magnatas da indús
tria química alemã e suíça 
reagiram com arrogância ao 
alerta provocado pelo desas
tre no Reno. A Federação da 
Indústria Química Alemã 
divulgou comunicado à 
imprensa reafirmando "sua 
confiança inabalável na pró
pria grandeza". Para os 
empresários, "uma avalia
ção racional descarta a pos
sibilidade de se repetir na 
Alemanha um acidente 
como o da Sandoz". As mul
tinacionais proclamam que 
adotam medidas de segu
rança suficientes para garan
tir a prevenção de uma 
tragédia. Mas o professor de 
toxicologia Otto Wasser
mann, de Colônia, considera 
as declarações dos indus
triais "absoluto cinismo". 
lembrando que e uma Irres
ponsabilidade falar em "ris
cos residuais" de acidentes 
em um país que detém a 
segunda maior produção per 
capita de produtos químicos 
do mundo, ficando atrás 
apenas dos Estados Unidos. 

Além do cinismo das mul
tinacionais, o desastre ecoló
gico do Reno ajudou a 
mostrar as lacunas que exis
tem nas legislações de prote
ção ambiental. Na Alema
nha Ocidental, foi aprovada 
em 1980 uma lei sobre medi
das de segurança para insta
lações da indústria química
cuja redação final só foi 
aprovada quatro anos 
depois e cuja regulamenta
ção só entrou em vigor este 
ano, seis anos após a lei ter 
sido aprovada. 

Pela regulamentação, são 
definidos como infrações à 
segurança apenas falhas que 
causem pengo de vida a pes
soas que não trabalhem na 
fábrica; risco para a saúde de 
"um grande número de pes
soas" ou de "coisas de alto 
valor" localizadas fora do 
terreno da fábrica. A lei 
deixa fora de seu alcance os 
locais de armazenamento de 
produtos químicos, limitan
do-se a falar nos locais de 
produção. E a lista de pro
dutos tóxicos atingidos 
pelas exigências mínimas de 
segurança estabelecidas 
nessa lei não inclui, entre 
outros: PVC e outros mate
riais plásticos cuja queima 
produz gases altamante 
venenosos; solventes deriva

. dos de carbono; e, incrivel
mente, até o isocianato de 
metila, que causou a morte 
de milhares de pessoas na 
tra~édia de Bhopal, na 
fnd1a. 

As falhas da legislação 
ambiental e os fatos desmen
tem a falsa segurança arro
tada pelos industriais 
alemães. Um grupo indepen
dente de cientistas de Colô
nia, o Katalyse, registrou 
desde 1980 pelo menos 25 
acidentes em indústrias quí
micas da região, queconcen
tra, principalmente na 
cidade operária de Leverku
sen, 25% da produção de 
produtos quím1cos de todo o 
país. E justamenter os ope
rários, excluídos da legisla
cão de segurança vigente na 
Alemanha. foram as princi
pais vítimas destes aciden
tes . 

Problema grave 
tambêm no Brasil 

Nem mes o as d1· 
mensões do de.,.,_~'--av 
Reno e as conseqü nc1as que 
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çães que convivem com a 
grande indústria. Pergun
tado na semana passada 
sobre possíveis alterações na 
legislação de proteção ao 
meio ambiente em decorrên
cia do acidente, o ministro 
da área na Alemanha Oci
dental, Wallmann, disse 
.. não ver necessidade, no 
momento". Mas o químico 
suíço Martin Schüpbach, do 
cantão de Basel, adverte: "É 
hora de pensarmos no que 
estamos produzindo nestes 
lugares" 

A advertência dos cientis
tas europeus e a dimensão 
do desastre ecológico do 
Reno devem chamar a aten
ção para o problema da 
defesa do meio ambiente nos 
países dependentes, onde 
nos últimos anos alguns aci
dentes industriais deixaram 
à mostra as enormes defi
ciências das legislações de 
proteção ambiental - quan
do estas existem. Ainda 
estão relativamente presen
tes na memória as imagens 
do vazamento do gás vene
noso isocianato de metila na 
filial indiana da multinacio
nal química norte-america
na U nion Carbide, em 1984, 
em Bhopal. Milhares de pes
soas morreram ou foram 
irreversivelmente prejudica
das pelo gás. 

Apesar do volume de 
detritos industriais recebi
dos pelo Reno, seu volume 
de água corresponde a 
somente 0,2% dos rios oci
dentais. Mesmo assim, ele 
representa uma das princi
pais fontes de água potável 
para a população das cida
des que se estendem à sua 
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serve a milhões de 
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Os índices absolutamente 
inéditos de doenças pulmo
nares, câncer de pele e 
outros males derivados da 
poluição industrial em 
Cubatão deveriam ser sufi
cientes para que alguma 
medida enérgica de proteção 
à população local fosse ado
tada. Com exceção, porém, 
de alguns estados de "alerta" 
e "emergência", cujas 
conseqüências mais drásti
cas são a interrupção tempo
rária do funcionamento das 
indústrias ... 

A verdade é que, na 
Europa como no Brasil, há 
interesses poderosos atrás 
dos principais agentes polui
dores. Se na Alemanha 
existe, com as dificuldades e 
lacunas que se viu, uma 
legislação de proteção ao 
meio ambiente e uma regula
mentação das medidas de 
segurança mínimas a serem 
seguidas pelas indústrias que 
trabalham com produtos 
tóxicos, mesmo elas são 
ignoradas quando dificul
tam as atividades dos gran
des monopólios - e isto fica 
bastante claro quando se 
toma o exemplo da Suíça, 
onde está instalada a sede da 
Organização Mundial de 
Saúde, tida por todos como 
um "santuário" de defesa 
das condições de vida. 
Mesmo lá, a Sandoz se viu 
no direito de burlar as defi
cientes leis para colocar o 
mais rápido possível sua 
fábrica em funcionamento. 

r teçã 
a tf e t -

mas normas mlnimas em 
seus países de origem, em 
países dependentes como o 
Brasil colocam em funciona
mento tudo aquilo que é 
proibido internacional
mente, recuperando os 
lucros "perdidos" pelas 
matizes. Esta a lógica do 
capitalismo em relação à 
proteção do meio ambiente. 

Iniciativas de 
alciiiG' ImediatO 

Se aos donos das indús
trias pouco importa o que 
restará do mundo no futuro, 
se a Terra será ainda habitá
vel, para. os que lutam pelo 
socialismo esta questão é 
absolutamente pnmordial. 
Não interessa conquistar um 
mundo ónde o homem já 
não possa mais produzir a 
sua subsistência, e, se só uma 
sociedade que não esteja 
subordinada à febre do lucro 
alto e imediato possa dar um 
tratamento definitivo à pre
servàção ambiental, há 
medidas parciais que, postas 
em práticas a partir de 
agora, poderiam ao menos 
evitar danos irreverslveis. 

As forças progressistas, 
que acreditam e lutam pelo 
futuro, devem, portanto, 
fazer da defesa da ecologia 
uma parte permanente de 
sua atividade. Ao lado de 
lutar por iniciativas de 
alcance imediato, tJUe im • -
çam a destruição total o 
recursos naturais pela irra
cionalidade do capitalismo, 
devem levantar alternativas 
razoáveis para os ramos 
mais críticos da indústria, 
que per it m o convivio 

ni n m 
e eu met 

(Silvio Queiroz) 



Jen, (;eni t• Cleonice, trê., diretora .. da Chapa I. As mulheres são 22% da categoria 

"União Aeroviária" 
vence eleição em _SP 

A chapa I - União Aero- ria da categoria divulgando espl;lÇO e cdn!nbu1r para a 
, viária - venceu as eleições fotos e fatos que compro- tr~nsformaçao de nosso 

dos últimos dias 24, 25 e 26 vam o compromisso da pa1s. 
de novembro, no Sindicato chapa 2 com os generais no E es~a tarefa 9ue pretenjo 
dos Aeroviários no Estado tempo do autoritarismo. cumpnr em mmha gestao: 
de S Paulo Com uma pro- Eles chegaram ao cúmulo incorporar a mulher aero
post~ de luta, voltada para de condecorar o Generai viária na vida sindical, 

1 os interesses da categoria a Geisel como trabalhador fazendo com _qu~ possamos 
E chapa I massacrou os rea- número um ·do Brasil. Isso a juntas contnbmr para. os 
• cionários, antigos interven- categoria não pode aceitar. avanços de nossa categona" 
< tores que compuseram a Nós fomos os puxadores da 

chapa 2 e o divisionismo luta pelas Diretas-Já na 
i representado pelas chapas 3 aviação. Sempre intervimos 
c e 4, adeptas do Partido dos em favor das mudanças, da 

Trabalhadores e da CUT. democracia. A categoria não 

"Já no primeiro escrutínio 
• a União Aeroviária deu uma 
t lavada nos adversários de 
1:. 1654 contra 1461 votos 
!: somando as três oposições. 
? Ficou claro de uma vez por 
:; todas, que o aeroviário de S. 
1 Paulo quer ·um Sindicato de 
_ luta, que organize de fato a 
r categoria e que esteja empe
- nhado em resolver os gran-

des problemas que afligem 
todos os trabalhadores 
brasileiros" 

REA VIV ANDO A 
MEMÓRIA 

Esse foi o depoimento que 
nos concedeu o diretor de 
patrimônio reeleito Fran
cisco Florentino Sobrinho, 
que mais adiante acrescen
tou: "nós vencemos porque 
devolvemos o Sindicato 
para a categoria depois de 
treze anos de peleguismo 
governista mais descarado. 
Em nosso material de cam
panha reavivamos a memó-

ia permitir a volta dos 
interventores". 

A chapa I teve o mérito de 
trazer para a diretoria do 
Sindicato os melhores ativis
tas sindicais que se forma
ram na greve pelo trimestral 
em 1985, na greve dos mecâ
nicos da Varig, nos movi
mentos dos trabalhadores 
da Sata, na luta pelo fim da 
insalubridade na Vasp. São 
ativistas que vieram renovar 
e dar sangue novo à entidade 
dos aeroviários. Exemplo 
vivo é o da Geni, funcionária 
da Vasp, que compõe a dire
toria eleita. "As mulheres 
representam 22% de nossa 
categoria, e a chapa I foi a 
única que deu resposta a isso 
compondo a chapa com 
valorosas companheiras; 
Silvia, Cleonice e eu. Foi 
através do Sindicato que 
pude compreender a impor
tância da participação da 
mulher nas lutas sociais. 
Temos que ocupar o nosso 

FRUTOS SÓ COM 
UNIDADE 

O presidente reeleito 
Oswaldo Ribeiro, diz que o 
compromisso maior da 
chapa é com a unidade da 
categoria. Ele afirma: "nós 
sempre defendemos que o 
trabalhador só colhe frutos 
quando leva suas lutas de 
forma unificada. e o que 
temos procurado em nossa 
categoria. E no movimento 
sindical como um todo. 
Agora passadas as eleições 
de 15 de novembro, os traba
lhadores jogarão um papel 
muito importante na Assem
bléia Nacional Constituinte. 
Temos que ir para Brasília a 
cada votação que interesse 
de perto aos trabalhadores. 
'Por exemplo a. unidade sin
dical estará em jogo e nós 
temos que estar presentes 
para não permitir que os 
representantes patronais 
aprovem a Convenção 87 da 
OIT por completo, nela está 
incluída a divisão do movi
mento sindical, com a con
cepção do Sindicato por 
empresa". (Roseli Fígaro) 

Assistentes sociais terão 
eleições diretas no CFAS 

j-
1 
I 

Pela primeira vez em 
sua história as 40 mil 
assistentes sociais de todo 
o país escolherão em elei
ção direta a nova diretoria 
do Conselho Federal de 
Assistentes Sociais (CF AS). 
Para concorrer nestas elei
ções dos dias 15 e 16 de 
dezembro foi formada 
uma chapa única, ampla, 
com propostas de luta vol
tada para a categoria e 
preocupada com as ques
tões sociais. 

Maria de Fátima Azevedo 
Ferreira é uma pernambu
cana que há vários anos tra
balha como assistente social 
no Paraná e agora encabeça 
a chapa que concorre à dire
toria doCFAS. Ela acha que 
"a eleição direta representa 
um avanço no fortaleci
mento da organização da 
categoria. Nesta gestão vai 
ser elaborada a nova Consti
tuição e as organizações que 
tenham uma plataforma de 
luta definida poderão dar 
uma importante contribui
ção em benefício da catego
ria e da sociedade como um 
todo". 

Neste sentido a chapa 
• para o CF AS se unificou 
• em torno de propostas con

juntas que pretendem colo
car em prática na próxima 

· gestão. Algumas das pro-
postas levantadas são: des-

1 
burocratização da entidade 
e politização das relações 
CF AS I Conselhos Regio-
nais de Assistentes Sociais 
(CRAS); defesa da prática 

i profissional comprometida 
com os interesses das clàsses 

· trabalhadoras e instrumen
talização da categoria para 
melhoria de sua qualidade; 

Maria de Fátima, candidata à presidenta do CFAS 

posicionamento claro nas 
questões relativas às políti
cas sociais; participação no 
projeto de formação profis
sional, particularmente ao 
que diz respeito ao campo de 
estágio e práticas do supervi
sor; participação nas lutas 
específicas da categoria, 
notadamente pelo piso sála
rial, melhorias das condições 
de trabalho e ampliação do 
mercado de trabalho; maior 
articulação com as entidades 
da categoria a nível nacio
nal, latino-americano e paí
ses do terceiro mundo. 

LUTAR POR 
MUDANÇAS 

Para a candidata à presi
denta do CF AS, Maria de 
Fátima Ferreira, "um traba
lho democrático e mobiliza
dor responde aos anseios de 
participação da categoria. O 
debate amplo das propostas 
da chapa possibilitará a cria-

ção de uma corrente capaz 
de congregar diversas 
tendências políticas existen
tes no intenor da categoria, 
sem atrelamentos partidá
rios, mobilizando a todos 
em torno de um projeto de 
sociedade democrática e 
participativa". 

As assistentes sociais 
podem desempenhar um 
tmportante trabalho de 
conscientização, pois mais 
de 90% delas trabalham com 
as camadas mais pobres da 
população. Maria de Fátima 
diz que "antes a assistente 
social cumpria mais um 
papel de agente assistencia
lista. Hoje isto está mudan
do e ela quer lutar por uma 
transformação social, por 
uma sociedade mais justa. 
Nós, assistentes sociais não 
devemos substituir as lide
ranças locais, mas sim aju
dar a fortalecer as entidades 
já existentes". 
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Ministro faz cambalacho 
com vigilantes paulistas 
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No dia 21 de novembro foi 
publicada no Diário Oficial da 
União a concessão da Carta Sin
dical à Associação Profissional 
dos Vigilantes e Demais Empre
gados em Empresas de Vigilância, 
Segurança e Transportes de Valo
res de São Paulo. O caso causou 
estranheza no seio da categoria. É 
que desde 1979 existe uma outra 
associação profissional dos vigi
lantes, surgida no seio da luta, 
quando estes profissionais parali
saram suas atividades em todo o 
Estado de São Paulo por melho
res condições de trabalho e salá
rio. Desde então a Associação 
Profissional dos Empregados em 
Empresas de Segurança e Vigilân
cia do Estado de São Paulo 
(Apeesv-SP) vem organizando e 
dirigindo todos os movimentos 

grevistas da categoria e, conforme 
documento da entidade, "comba
tendo a corrupção dos empresá
rios da área de segurança, na sua 
maioria militares ou ex-militares". 

Em 31 de dezembro de 1984, foi 
fundada uma nova associação em 
São Paulo, apoiada _pelo Sindi
cato dos Etc, o "Stndicatão", 
como é conhecido, e cuja diretoria 
ganhou fama como corrupta e 
pelega. 

VIGILANTES REAGEM 

Tomada de surpresa, a Apeesv 
divulgou um documento de pro
testo, condenando a "arbitrarie
dade do ministro do Trabalho, 
Almir Pazzianotto e do delegado 
regional do Trabalho. Argeu 
Quintanilha". 

'Passeata dos vi~ilantes, diri~ida pela AI"I'.I'.~V, cnada em 1979 

O documento afirma , entre 
outras coisas: "Desrespeitando 
arbitrariamente a Consolidação 
das Leis do Trabalho, que dá o 
direito de ser reconhecido como 
sin~icato repr~sent~tivo das ca~e
gonas profiss10na1s as associa
ções com maior número de 
associados, serviços assistenciais 
aos seus sócios, maior patrimônio 
e a mais representativa, com 

"maior tempo de serviços presta
dos em benefício dos associados, 
a inoperância do ministro Almir 
Pazzianotto de não querer avaliar 
os critérios para assinar a Carta 
Sindical constitui crime contra a 
organização do trabalho". 

Mais adiante, o documento da 
Apeesv-SP denuncia que a enti
dade criada em dezembro de 1984 
sob a direção de Erivan Dias Gua
rita é assessorada por Feraldo 
Franco da Rocha, ex-tesoureiro 
da associação expulso do quadro 
desta entidade por praticar falsifi
cação da assinatura do presidente 
e cheque de mensalidade dos asso
ciados da empresa SEG, tendo 
sido instaurado inquérito policial 
pela prática de estelionato no I'? 
Distnto, e também indiciado em 
inquérito policial no 4'? Distrito 
por envolvimento na receptação 
de carro roubado em 4 de junho 
de 1985. 

"Mesmo ciente de tais fatos, o 
'delegado regional do Trabalho, 
Dr. Argeu Quintanilha1assessora 
e vem encobrindo toda a podri
dão desta entidade e encami
nhando ao ministro do Trabalho 
pedido de Carta Sindical, agora 
concedida", diz o texto. 

Secretária de Educação quer a 
criação de uma escola livre 

A secretária de Educação do 
Paraná, professora Gilda Poli 
Rocha Lourdes, vai defender, no 
15'? Fórum Nacional de Secre
tários de Educação, que será reali
zado em Brasília nos próximos 
dias I O e 11, um fecundo elenco de 
princípios educacionais a serem 
mtroduzidos na Nova Constitui
ção, que inclui a gratuidade do 
ensino em todos os nfveis, a esco
laridade mínima obrigatória de 
nove anos, a participação civil na 
gestão educacional e o aumento 
significativo de recursos estatais 
para a educação, entre outras 
medidas. 

Tais propostas serão examina
das na reunião e deverão resultar 
num posicionamento oficial dos 
secretários de educação de todo o 
país com relação ao tratamento 
que a Assembléia Nacional Cons
tituinte haverá de dar ao pro
blema da educação no Brasil. 
"São propostas fundamentais 
para que a escola pública brasi
leira possa desempenhar o papel 
de agente de transformação social 
de que é capaz, explica a profes
sora Gilda Poli,para quem "o 
direito dos cidadãos à educalyão 
precisa ser garantido pelo novo 
texto constitucional". 

NOVA ESCOLA 

A secretária de Educação 
entende que "a consolidação da 
democracta no Brasil exige, entre 
outras coisas, a formulação e a 
ação de uma nova escola, aberta, 
livre, estimuladora do espírito dos 
alunos, socializadora do saber 
acumulado pela humanidade e 
das oportunidades de estudo para 
todos os brasileiros, calçada nos 
ideais da democracia política e 
social, da soberania nac10nal, das 
tradições mais dignas do nosso 
povo. Não temos a ingenuidade 
de supor que a escola, por si só, 
capitaneará transformações 
sociais. Mas não poderemos 
jamais adotar o fatalismo que 
nega à escola qualquer papel neste 
processo de mudanças políticas, 

Gilda Poli, secretária de Educação 

econômicas e sociais". 
"Neste sentido"- sublinhou-"é 

preciso que a nova constituição 
consagre alguns princípios bási
cos como o da escola única, 
pública, gratuita e laica, com um 
ensino ministrado de modo a 
desenvolver uma sólida formação 
cultural, científica e o espírito crí
tico necessários ao exercício da 
cidadania, um ensino ministrado 
sem restrições de ordem filosó
fica, política e religiosa, ou pre
conceitos de qualquer natureza. É 
preciso que a nova Carta garanta 
a sociedade civil, através de orga
nismos democraticamente consti
tuídos, uma participação efetiva 
no planejamento e controle da 
execução da política educacional 
em todos os níveis". 

Para a professora Gilda Poli 
Rocha Lourdes, "as universida
des e instituições de ensino supe
rior e de pesquisa devem ter 
assegurado o direito a um funcio
namento autônomo e democrá
tico, integrando o proceso de 
elaboração da política de ciência e 
tecnologia do país, como agentes 
primordiais de sua execução. E 
mais: o Estado deverá garantir 
uma jornada de trabalho menor 
aos trabalhadores que cursam 
escolas e ainda investir no caso da 
União, nunca menos de 12 por 
cento do seu orçamento em edu
cação e, no caso . de Estados e 
municípios , 25 por cento, 
destacando-se que os recursos 

públicos só de ão ser aplicados 
nas escolas públicas". 

EXEMPLO DO PARANÁ 
As propostas que a professora 

Gilda Poli defenderá em Brasília 
resultam não apenas de uma forte 
conviccção democrática, como da 
sistematização de sua passagem 
pela secretaria da Educação do 
Paraná, onde aportou em março 
de 1983, vinda do interior do 
Estado. De lá para cá, as escolas 
públicas paranaenses acabaram 
transformadas em palco privile
giado de fértil debate e larga 
experiência democrática. Entida
des estudantis como a UNE e a 
UBES, reconhecem que a prática 
educacional do Paraná tem sido 
das mais democtáticas do país. 

"Institmmos as eleições diretas 
para d iretores de escolas, retira
mos dos regimentos escolares 
todo o entulho autoritário que 
faziam instrumentos do fascimo, 
estimulamos a formação de grê
mio e associações de pais e mes
tres dotados de poder dentro das 
escolas, realizamos a campanha 
'Educação e Constituinte', que 
mobilízou milhares de alunos, 
pais, professores e funcionários 
na discussão sobre o futuro do 
nosso país, colocamos à aprecia
ção da comunidade escolar as 
principais questões educacionais 
do Estado e, por tudo isso, conse
guimos abrir a escola pública do 
Paraná aos seus próprios usuários 
e ao conjunto da população", 
explicou a secretária. 

Mas, segundo ela, "esta foi uma 
experiência regional. É, agora, 
indispensável que a Constituinte 
consagre os princípios dessa nova 
escola pela qual lutam todos os 
democratas e patriotas deste país. 
Uma escola que abrigue todo o 
povo brasileiro e ajude a impul
sionar esta longa marcha da 
nação rumo à democracia, à jus
tiça social, ao progresso. Esta 
missão é de todo o povo, não ape
nas de um governo ou de um 
punhado de especialistas". 

Operárias da Metal Leve 
conquistam auxílio-creche 

Os operários da Metal Leve, 
uma das grandes fábricas meta
lúrgicas da Zona Sul de São 
Paulo, conquistaram uma vitória: 
a a partir de agora as mulheres que 
trabalham na e têm 
filhos de ' eis meses terão 
direi o a um "auxílio-crech ". 
valo de uma sa ·o míni o. 

() ai r ivt 
dica 
que 
crec 
aten endo r s de a é seis 
anos. Esta é a bandeira mai 

para que as trabalhadoras possam 
ter tranquilidade em relação a 
seus filhos e participar do mer
cado de trabalho em condições 
mais favoráveis. A conquista 

. e 
te 

deira da creche. Outras empresas 
metalúrgicas, têxteis e de diversos 
ramos industriais , no entanto, 
apesar de empregarem mão-de
obra feminina em esca la bem 
maior que a Metal Leve, lmples
mente desconhecem o problema. 
Muitas recorrem a convênios
fantasmas com creches que na 
realidade não existem, enquanto 
outras nem sequer admitem como 
empregadas mui e s que se·am 
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Um ano de vacas 
magras para o Brasil 

No ano bissexto do nosso calendário esportivo, que é 
contado pela disputa da copa de futebol, sofremos 
jejum absoluto de vitórias. Em nove mundiais dispu
tados, envolvendo cinco modalidades esportivas, a 
melhor colocação do Brasil não passou da quarta posi
ção. E tendo saído mal colocado da copa do México, 
seria preciso uma quantidade muito grande de meda
lhas para que o balanço anual não fosse negativo. 

A única perfom;tnce elo- excursão internacional, 
giosa do esporte brasileiro preparando-se para o mun
no ano que passou aconte- dia I de Moscou, e chegou a ir 
ceu exatamente nos primei- bem nos Jogos da Amizade, 
ros minutos da madrugada ganhando a terceira coloca
de I'? de janeiro na tradicio- ção. E o vôlei feminino 
nal prova de São Silvestre. estava concentrado em São 
Pela primeira vez, em mais José dos Campos, procu
de 50 anos de disputa, oBra- rando se aprimorar para 
si I, além de ganhar a corrida, fazer a primeira boa campa
colocou mais dois atletas nha internacional da sua 
entre os cinco primeiros. história. 
José João da Silva foi o cam- O resultado desta mara-

/ peão, Gerson Andrade che- tona de preparação foi de 
gou em terceiro e Blói médio para baixo, come
Schedler ficou em quinto çando por mais uma decep
lugar. O resultado poderia ção no futebol, que nova
ter ido além se João da mente não atingiu as 
Mata, um dos dois melhores semi-finais da Copa. A 
fundistas brasileiros, não França, na disputa de pê
tivesse sofrido um acidente nalti, eliminou o já ultrapas
que o eliminou da corrida sado time brasileiro de Zico, 
p~u~as horas antes de seu Sócrates e Falcão. Da Copa 
IDICIO. o Brasil voltou com uma 

O primeiro semestre do única estrela de brilho res
ano foi inteiramente consu- peitável, o centro-avante 
mido com a preparação das Careca, e nela um novo 
nossas seleções gue disputa- soberano ganhou o trono de 
riam os mundia1s marcados melhor jogador do mundo: 
para o meio do ano. Em Belo Maradona, capitão, golea
Horizonte, Telê Santana ini- dor e maestro da Argentina, 
ciava a tentativa de vencer a campeão mundial de 86. 
revanche da Copa perdida POUCOS DESTAQUES 
na Espanha. José Carlos 
Brunório, em São Bernardo 
do Campo, se esforçava com 
a moçada do vôlei mascu
lino para quebrar o estigma 
dos vive-campeonatos con
seguidos no mundial da 
Argentina em 82, e na Olim
píada de Los Angeles, em 
1984. O basquete masculino 
treinava em São Paulo, 
visando recuperar o prestí
gio perdido em 1972, 
quando foi vice-campeão 
mundial e nunca mais fez 
boa campanha. O basquete 
feminino iniciou longa 

O vôlei e o basquete mas
culinos ficaram ambos em 
quarto lugar nos mundiais 
da França e da Espanha. 
Bom para o basquete, que 
finalmente alcança as semi
finais que não disputava há 
15 anos. Ruim para o vôlei, 
que perdeu a v1ce-liderança 
mundial, a despeito de man
ter a privileg1ada posição 
entre os quatro países que 
melhor praticam este es
porte. 

As meninas do vôlei e do 
basquete, de quem não se 

esperava grande coisa, tam
bém grande coisa não fize
ram. No vôlei, atingiu-se a 
quinta colocação no mun
dial da luguslávia, a melhor 
de todas as participações até 
hoje. Em contrapartida, no 
basquete despencamos para 
a nona colocação em Mos
cou, a pior em todas as parti
cipações em campeonatos 
mundiais da categoria. 

Poucos destaques, além 
destes, são dignos de aten
ção. No box, na virada do 
ano ainda o Brasil tenta um 
resultado favorável no com
bate marcado para o dia 17, 
quando Claudemir Carva
lho Pias telltará o título 
mundial dos suoer nenas. 
Adilson de Oliveira, o Ma
guila, nossa principal estrela 
desse esporte, amargou um 
locaute contra Francisco 
Ocelar, da Bélgica. E apesar 
de ter mantido o título sul
americano na revanche que 
venceu de Daniel Falconi,já 
não sonha muito alto depois 
da revelação de Mike 
Tysson, o estupendo boxea
dor norte-americano, cam
peão mundial aos 20 anos 
com um cartão invicto de 28 
lutas- 26 por nocaute, sendo 
18 delas nos três · primeiros 
assaltos. Uma sexta coloca
ção na qlimpíada de xadrez e 
nenhuma medalha no mun
dial da natação fecham a 
campanha internacional do 
nosso esporte em 1986. 

Para o ano, o calendário 
se inicia com boas chances 
para o Brasil. Já no mês de 
Janeiro, em São Paulo, será 
promovido o primeiro Cam
peonato Mundial de Fute
bol Senior, para os vetera
nos com •idade superior a 34 
anos. Rivelino, Pelé, Jairzi
nho e Clodoaldo são alguns 
dos integrantes do time bra
sileiro que carregam as espe
ranças da torcida para a 
vitória que há tanto tempo 
não se festeja. 

(Jessé Madureira) 

João da Silva: nos primeiros momentos de 86, uma das poucas alegrias de nosso esporte 
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Arrigo Barnabé interpreta o Anjo, é autor da trilha sonora, co-roteirista e destaque da "Cidade Oculta" 

O submundo oculto da 
cidade de São Paulo 

Os críticos paulistas estão chamando o filme de pós-"qualquer 
coisa". Uns, de "pós-moderno", outros de "pós-dark", e por aí 
vai. O fato é que "Cidade Oculta", dirigido por Chico Botelho, 
emplacou mais de duas semanas de exibição em plena avenida 
São João -reduto quase exclusivo de filmes pornoeráficos ou de 
filmes comerciais ianques em São Paulo. E a obra de Botelho não 
pornográfica e está longe de ser comercial. 

Também é só entre os marginais 
que se encontra a verdadeira ami
zade, onde um companheiro é 
capaz de dar a vida para salvar o 
outro e ser-lhe fiel. 

No final, entre mortos e feridos, 
todos são salvos. Nada muda na 
cidade, gue afinal não é tão oculta 
assim. FICa mesmo a impressão de 
um certo moralismo quando o 
Ratão é justiçado, após tantos cri
mes que perpetrou em nome da 
lei . A realidade não tem sido tão 
benevolente com os injustiça
dos. Mas "Cidade Oculta" é um 
filme bem feito. E cumpre desta
car a presença de Barnabé no con
junto de sua realização. Como 
também é obrigatório condenar a 
censura pós-Nova República, que 
continua teimando em vetar, nos 
telões dos cinemas, a realidade 
que não consegue proibir na vida 
real, como a existência de poli
ciais viciados em drogas, e, oh 
céus! , envolvidos no narcotrá
fico. (Carlos Pompe) 

É verdade: há quem durma há escapadas espetaculares de cer
durante a projeção. Mas é logo cos da polícia. Bandidos e agentes 
~espe~tado por ~epas ~e aç~o: da lei, que minutos antes troca
tiroteiOs, persegmçoes, vwlênc1as vam tiros, cruzam-se pelas ruas 
urbanas. "Cidade Oculta" é um com a maior indiferença e bebem · 
filme urbano. Concebido e reali- juntos no bar. E por aí vai. 
zado totalmente em São Paulo. 
Na no.ite paulista- só na cena final 
amanhece na maior cidade da 
América do Sul. 

"É um filme comprometido 
com o barato desse final dos anos 
80, do pessimismo, da barbárie", 
afirma Chico Botelho. Junta
mente com Walter Rogério e 
Arrigo Barnabé - Arrigo é tam
bém ator, produtor, roteirista e 
autor da premiada trilha sonora-, 
Botelho idealizou "Cidade 
Oculta" lendo histórias-em
quadrinhos, assistindo produções 
norte-americanas de segunda 
categoria, velhos seriados e 
cinema japonês (também de 
segunda). 

O resultado é uma história poli
cial onde bans;üpos e mqçinho_!l . 
estão com sinais trocados. Anjo é 
preso ao transportar um carrega
mento de drogas. A própria polí
cia rouba-lhe os narcóticos para 
só depois apresentá-lo à impren
sa, já "depenado". Sete anos 
depois, sai do presídio e vai morar 
numa draga, no rio Pinhei.ros. À 
noite freqüenta um "inferninho", 
onde conhece Shirlev Sombra. 
Também ligada ao narcotrá
fico. Mais que isso, está vin
culada a um bando que su
borna a' polícia - inclusive ao 
policial Ratão, - uma excelente 
mterpretação do Cláudio Mam
berti - conhecido como o maior 
caçador de traficantes da cidade
em troca de proteção. 

CLICHÊ DO CLICHÊ 

De algumas dessas brincadei
ras. o _governo federal não gostou. 
Assim, foi censurada a cena em que o 
Ratão preparava a sua dose de 
narcótico antes da jornada de tra
balho. É também um apelo ao 
não-senso o fato de ~ue ninguém 
no submundo paulistano seja 
viciado. Os marginais só fumam 
cigarros. Cigarros mesmo. Já o 
delegado de polkia é absoluta
mente dependente das drogas. 

Como se vê, não há como con
denar o filme pela originalidade. 
Mesmo os nomes dos persona
gens são o que há de mais cari
cato, claramente retirados de um 
buzil~ão de produções do gênero. 
E Botelho não deixa também de 
apelar para as situações inverossí
veis dos quadrinhos e dos poli
ciais "B" de Hollywood. Assim, Carla Camurati é a Shirley Sombra, cantora de bordéu e musa do Anjo 
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Faça cinco 
e ganhe uma de 
fortalecimento 



DB deba suspen_siio da dívida 
tese a a força para compens r p rda ontos devido ao pacote 

A coisa aqui tã preta O problema da dívida 
externa voltou à baila, 
com dramática intensi
dade, no rastro do 
pacote econômico do 
dia 21 e de sua péssima 
repercussão sobre a ima
gem do governo Sarney. 
Atingido por tabela, o 
Pl\1DB passou a viver 
dias de forte debate 
interno, com setores 
ponderáveis passando a 
pressionar no sentido da 
suspensão do p:'lga
mento da dívida. 

As discussões varam noites, 
envolvendo deputados, minis
tros, governadores eleitos ou 
em fim de gestão. O deputado 
Miguel Arraes, segundo vice
presidente nacional peemede
bista e futuro governador de 
Perna1.Jmcojá apresentou à 
cúpula do partido e a seu presi
dente, Ulysses Guimarães, um 
esboço de documento preconi
z ndo a suspensão. Um projeto 
de emenda constitucional no 
mesmo sentido, do deputado 
Irajá Rodrigues (PMDB-RS), 
depois de se arrastar por dois 
anos subitamente . ganhou 
impulso e pode ir a votação 
ainda em fevereiro próximo 
(veja abaixo). 

Wlo se sabe nem 
onde esta 

divida ê licita 

Os defensores da suspensão 
afastam a tese da moratória, 

~ o unilateral, na medida 
. ; undo um deles, 

;,•H .cana o reconhecimento 
público de uma dívida que não 
se sabe até onde é lícita". 
Discute-se a fixação de um teto 
para o pagamento dos juros 
(10%, para Arraes, 20%, na 
emenda Irajá), em relação ao 
montante das exportações bra
sileiras. A titulo de exemplo: 
este anc o Brasil deve exportar 
por volta de 20 bilhões de dó la-
,.., e desembolsar 13 bilhões 

a os banqueiros internacio-
.ais, o que significa 65% da~ 

export tÇÕes. Seria, portanto, 
uma sJspensão de perfil seme
lhante à decretada pelo Peru, 
anunciada pelo presidente 
Alan Garcia, então recém
empossado, na noite de 31 de 
320StO de 1985. 

m ções são apon-
... -. pa este súbito despertar 

' a cons : tência peemedebista 
que reforça um coro mantido, 
há tempos, pela quase unani
midade do movimento operá
rio e popular. Uma primeira é 
de ordem circunstancial: a 
necessidade de proteger ô par
tido, agora na sttuação, contra 
a impopularidade derivada do 

"Ora, se já é lamentável arro
char salários da classe média, 
pior ainda é justificar as medi
das tomadas com um mérito. 
que elas não têm, ao dizer que 
os trabalhadores. de baixa 
renda serão protegidos". A 
avaliação é dos técnicos do 
Dieese e consta do documento 
elaborado pelo órgão sobre o 
Cruzado 2, que agrega: "Isto 
não acontece em absoluto, pois 
a modificação dos índices e esta 
'esperta' regulamentação da 
escala móvel, arrochará inequi
vocamente todos os salános. 
Os números dirão em breve". 

ARROCHO 
INDISFARÇÁVEL 

O impacto das medidas ado
tadas pelo governo (aumento 
nos preços do álcool, gasolina, 
cigarros etc) sobre o índice do 
custo de vtda calculado pelo 
Dieese é de 7,88%, "sem consi
derar o aumento da energia elé
trica. Isto faz com que o 
acumulado do periodo de 
março a dezembro de 1986 che
gue a um mínimo de 22,9%. Ou 
seja, segundo o nosso levanta
mento, as categorias que nego
ciaram salários em março de 
1986 já teriam que ter o seu 
reajuste pela escala móvel a 
partir de janeiro de 1987". 

Ent ·etanto, como observa o 

pacote econômico. 
A população não engoliu o 

pacote e sentiu-se passada para 
trás diante das conivências na 
direção do PMDB (Ulysses deu 
aval às medidas numa consulta 
prévia, embora diga-se que esta 
tenha sido um tanto enrola
tiva). Afinal, menos de uma 
semana antes, o eleitorado 
votara em peso na legenda pee
medebista confiante em solenes 
promessas de defesa dos salá
rios e do congelamento. Agora 
este mesmo eleitorado cobra 
do PMDB a responsabilidade 
de ser o partido do presidente 
Sarney, dos ministros da área 
econômica, das bancadas 
majoritárias na Câmara e 
Senado e de 22 dos 23 governa
do;-:;:; eleitos. E a cobrança tem 
lógica, ainda que o grupo do 
Palácio do Planalto tenha 
poder de fogo e planos pró
prios, que não são os mesmos 
do PMDB, apesar de se mistu
rarem parcialmente com ele. 

,Os pec;medebistas buscam 
um meio de se redimirem do 
pacote. E encontrarem na sus
pensão da dívida, com seu 

órgão, o disparo do "gatilho" 
não ocorrerá. O governo tratou 
de armar as coisas de forma tal 
que a a{'licação da escala móvel 
será adtada, "afetando todos os 
trabalhadores assalariados de 
qualquer nível de renda". As 
alterações no Índice de Preços 
ao Consumidor, agora para 
uma chamada Faixa de Renda 
Restrita, "deformam substan
cialmente a metodologia ele
mentar do cálculo deste 
indicador de preços. Pode-se 
dizer que as taxas de aumento a 
serem divulgadas obedecerão 
ao arbítrio das autoridades 
econômicas do governo". 

Neste sentido, a primeira 
providência foi expurgar do 
índice a quase totalidade dos 
aumentos decretados com o 
novo pacote. "Os índices ofi
ciais estão sendo modificados 
para não . refletir a inflação 
real", denuncia o Dieese. 
Agora, o indexador de salárros 
se limitará ao registro da flu
tuação de três itens considera
dos essenciais: alimentação, 
transporte e moradia- embora 
o mmistro do Planejamento 
tenha reconhecido posterior
mente que o vestuário deverá 
ser incluído. 

"Esses itens, porém, corres
pondero a apenas uma parcela 
do gasto doméstico. E as 

incontestável apelo popular e 
patriótico, um possível cami
nho para a volta por cima. Esta 
porém não é a única explicação 
para o debate que ainda está 
longe de qualquer conclusão 
mas já percorre o partido e 
repercute na imprensa. 

- --- --------------. 

Credores acham I 
que fora do FMI 
não há salvação 

O outro motivo, de ordem 
estrutural, é que a dívida de 
fato é o problema maior da 
economia brasileira. Justa
mente por não atacá-lo, o 
Plano Cruzado não deu nem 
podia dar resultado dura
douro. Passados uns poucos 
meses, o congelamento dos 
preços, que rendeu tanta popu
laridade ao Cruzado e votos ao 
PMDB, faz água por todos os 
lados e parece marchar para o 
naufrág1o, ajudado, aliás, pelas 
medidas de novembro. De 
outro lado, as contas nacionais 

demais despesas como é que 
ficam? Os medicamentos, as 
despesas com a educação, entre 
outras, a crer no decreto não 
mais serão considerados, além 
dos fatores citados explicita
mente como os cigarros e bebi
das alcólicas". Fatores consi-

(veja o quadro ao lado) voltam 
a uma situação crítica. 

A dívida reaparece para 
todos como o nó que é preciso 
desatar para ~ue haja possibili
dade de resolver os demais pro
blemas - da inflação, da 
população, do consumo, do 
balanço de pagamentos e 
outros. Com a situação em fase 
de rápito empretecimento, 
como está, o problema retorna 
com força total e os campos de 
delineiam. Da parte dos credo
res imperialistas e seus testas
de-ferro, há uma posição 
nítida, que Dilson Funaro, 
João Sayad e Fernão Bracher 
ouvem toda vez que viajam ao 
exterior: o Brasil, queira ou 
não, de uma forma ou de outra, 
tem que voltar para debaixo da 
tutela do FMI. Na ala dos 
defensores do interesse nacio
nal, engrossa o cordão dos 
adeptos da suspensão. E numa 
certa coluna do meio, defen
dendo uma negociação com os 
banqueiros que se torna cada 
vez mais problemática, está a 
atual equipe econômica de 
Sarney. (Bernardo Joffily) 

Não só o pacote, mas tam- ção, mas esse remédio, por 
bém o estado alarmante das diversos motivos, dá sinais 
contas externas brasileiras de esgotamento. A balança 
empurram a dívida externa entre exportações e importa
para a ribalta. A situação ções, que rendia nos últimos 
não chega, ainda, ao ponto anos mais de l bilhão de 
de quatro anos atrás, dólares de saldo mensal, em 
quando as reservas nacio- outubro despencou para um 
nais de divisas desceram superávit de apenas 210 
abaixo de I bilhão de dóla- milhões e. em novembro 
res e o então presidente, pode ficar na mesma marca 
general Figueiredo, nego- ou ser inferior. Para se vol
ciava por telefone direta- tar aos níveis anteriores, 
mente com Ronald Reagan seria preciso usar de novo o 
empréstimos tapa-buraco estratagema do governo 
em troca da capitulação Figueiredo: cortar a carne 
perante o FMI. Os números, (do povo), com novas doses 
porém, são sombrios, para de arrocho salarial, recessão 
não dizer negros. e desemprego. 

As reservas de divisas - Como se isso não bas-
que são o dinheiro que o país tasse, o Brasil chega a esse 
tem em caixa - andam ponto ao mesmo tempo em 
abaixo de 5 bilhões de dóla- que os Estados Unidos, 
res. É menos da metade do nosso maior e pior credor, 
que havia no início do ano, parte para um ultimato com 
ou do que a cota embolsada o objetivo de extorquir do 
pelos banqueiros internacio- governo Sarney facilidades 
nais, desde janeiro, a título nas áreas de informática e 
de juros da dívida. Pior outras. É uma soma de fato
ainda: as reservas com liqui- res que prenuncia tempos 
dez imediata -que poderiam . duros. Mesmo que as taxas 
ser usadas apenas numa de juros não voltem a subir, 
emergência - ficam hoje em . a dívida tende a sair mais 
torno de 2,5 bilhões de dóla- cara - em termos de sofri
res apenas. mento, miséria e fome para o 

Até há pouco, a dívida era povo. Não é por acaso, por
paga às custas de um exte- tanto, que a bandeira da sus
nuante esforço de exporta- pensão ganha espaço. 

"Não há outra saída" 
Em 1984, quando o pro

fessor gaúcho e ex-prefeito 
de Pelotas Irajá Rodrigues, 
eleito deputado federal em 
1982, formulou um projeto 
de emenda constituicional 
sobre a dívida externa, foi 
um custo catar as 160 assina
turas de deputados necessá-
rias para seu encaminha
mento. Agora, porém, o 
projeto, que prevê a suspen
são da dívida externa pelo 
prazo de cinco anos e a reali
zação de uma sindicância 
para investigar sua legitimi
dade, subiu de cotação. 
Deve ser examinado pela 

Irajá, o autor da emenda 

comissão mista do Con
gresso e seu autor acredita 
que possa ir a votação ainda 
em fevereiro e ser aprovado, 
pois "há um processo de 
tomada de consciência 
nacional" e "um movimento 
das lideranças de diversos 
partidos no sentido de um 
endurecimento do jogo". 
Para Irajá, "os grandes seg
mentos que não estão aliena
dos dos problemas do país 
têm consciência de que não 
há outra saída". 

O deputado gaúcho justi
fica_ seu posicionamento 
aparentemente extremado 
com~arando a situação do 
Brasll à de um cidadão atro
pelado por um caminhão: 
"Não adianta fazer plástica; 
é preciso uma operação que 
vá ao fundo do problema". 
Ele insiste ainda em que o 
Poder Executivo não pode 
mais decidir sozinho sobre a 
questão: "Nada do que vá ser 
decidido no futuro com rela
ção à dívida deve vir sem 
consulta ao Legislativo", 
afirma, acrescentando ainda 
que é preciso "mobilizar 
todos os setores sociais" 
para garantir a vitória da 
emenda e da causa da 
suspensão. 

segundo verdadeiros índices de 
custo de vida. Isto é evidente. 
considerando que o custo de 
vida do Dieese já cresceu 13,9% 
de março até outubro e certa
mente ultrapassará os 20% em 
dezembro", considera ainda o 
órgão. 

Outras mudanças na escala 
móvel também terão por efeito 
a redução dos salários reais 
médios. Entre essas, destaca-se 
o desconto dos aumentos 
espontâneos ou não obtidos 
pelos trabalhadores na data
base. "Como os salários foram 
convertidos à média a partir de 
março de 1986, uma aceleração 
inflacionária reduziria ainda 
mais as médias salariais dos 
próximos anos", salienta o 
estudo do Dieese. 

O órgão chama a atenção, 
ainda, para o fato de que os 
principais efeitos o 
economico (contenção do d·éfi
cit público, aumento da renta
bilidade de setores econômicos 
dominados por grupos estran
geiros, desestímulo das impor
tações e estímulos às exporta
çNe.s), "são aP.ro r· d~s .P. r • 
.s'r.t•.!!l''ft'f'~IJ.L111S XJ Cl 
re tida ente vem sendo feitas 
p ~ ternos e repre

an es ãe grandes empresas 
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